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f·rotinho rebateu críticas de Milton 
�IYes em visita a Nova Iguaçu 
HI paucos dias dos elei-

mais importante d� 
, :ria do Pais� os cand1· 
h s redescobriram o cor­
c�orpo e estão "ata-

d . pra valer. Essa se­
Jn : eles voltaram à Bai· 
�;. fluminense. Na �Ili· 

quinta-feira o cand,da­
�•do por_ Anthony Garo­
. �- cc...,..,_,c;ou em Nova 
· ·..,;v. pü��ou por Belfor� 
ioio e terminou em Que1-
,,,.dos. Sempre acompa­
.t,aoo do prefeito de Nova 
gyaçu, Altamir Go�es, 
Garotinho aperto� mu1ta_s 
mac.s. abraçou vanas cn­
an�as e reafirmou que é o 
mlhor candidato ao go· 
1-.rf\O. . 

Garotinho aproveitou 
para rebater as criticas fei­
'" 0 e I o candidato do 
PMDB, M,lron Gonçalve.s, 
no ho rário eleitoral. Mil­
� atacou o candidato pe­
c,cti�ta d ·erido quP ele se 
i,vclveu com corrupção 
rui cerca de um ano quan­
c.;. te: um acordo cem a 
Benfica Pneus. ''Primeiro 
e e desapropriou um terre-
-= da B,..,..f ca dizendo que 
riJ cof"lstruir um hospital. 
.._..,, 3r,c depois fechou um 
�::�o e p�ssou a anunciar 
a8eof1ca cm seu prcgrama 
e ·-i�xp, :avelmente devei­
- o terrer.o'' di-:se ele. 

'h!ranho. Muito estranho 
A•e sg� :i n.10 entendi na-

Garotinho ------
da" afirmou Garotinho, 
diz�ndo que vai processar 
Milton Gonçalves 

O candidato pedetista 
disse ainda que já sabia da 
estratégia de Milton. "O 
PMDB fechou um acordo 
com o PSDB para bater em 
m,m e fortalecer o Mar· 
cello", afirmou. Apesar do 
processo Garotinho garan• 
tiu que não está muito 
priiocu�ado com as críti­
cas de Milton e garante 
"Sou o melhor candidato, 
por isso vou vencer essa 
eleição". Na próxima se· 
gunda-feira estará, junta· 
mente com os outros can­
didr1tc<; �o governo do Es. 
tado, participando de um 
debate na Associação Bra­
sileira de Ensino Univers1· 
tano, Abcu, a partir das 
19h O encontro é prome>­
vido pelo diretorio acadê­
mico da faculdade. 

Recapeamento da Es1rada de 
Madureira está orçado em 

US 1 milhão e 300 mil 
E E:uaoa Abílio Augusto T avor.= antiga Es!rada 

� A..',adureira, f nalmente vai ser recapiada . Depois d� 
mais de 10 anos esperando pela obra. o trabalho sera 
Is to pelo Departamento de Estradas e Rodagem,_ DER. 

"entanto. dois deputados, Luiz Novaes e José lavor.• e �ão disputando a indicação da obra. luiz Novaes af1r· 
"' , c.ategórico, que o trabalho foi seu. Távora chama 
f"I presidente do DER, Henrique Ribeiro, para testemu­
,. ar e 1ura de niãos 1untas que o proi�to é de sua au-
1:iria 

A verba vem do Governo do Estado e é de US$ 
1 �· hao e 300 mil. Serão 20 kms de recapeamento e 
""=:w tranquilidade para os motoristas �u: diariame�te 
• :..am pelo trecho_ O tempo de duraçao do serv,ço 
�.- ser de 5 meses, mas ninguém sabe quanto v�, 
d�"'.crar para que se saiba com certeza qual dos �ois 
ds:utado, é responsável pela obra. Tãvora se d,sse 
"� ·pre!.� e magoado quando soube que Novaes havia 
� r'iloca-:fo cc'llo autor do projeto. 

Per O\.ltro lado Novaes nem ao menos cita o ncme 
�e :"'l 3,:; parlaMe�tar" e sai por toda a Baixada an• :"1-
c. a-do o qual"'to foi difícil conseguir a obra. Rusgas a 
�;-'e, o DER parece mesmo resolvido a arregaçar as 
"'=nga, nesse f nal de governo. Além da Es!rada de Ma­
ó. - ra, ,s Avenidas Joaquim da Costa L,ma, Belford Pc,., e· res1:1ente Kennedy. em Duque de Caxias, tam­
ktn vão sofre-- reforl'!"-as _ Al'T",bas vio ter suds pistas 

lr'}adas e a K�nnedv vai ganhar de quebra a dr�ga· ,.. 
- om valáo Que inferniza a vida dos motor1s1as � i ancs 

·Marcelo garante que ganha de
Garotinhn em Nova Iguaçu 

Se a qLinfa-foira foi o 
dia de Garotinho em Nova 
Iguaçu. A quarta foide 
Marcello Alencar. Junta­
mente com sua comitiva e 
todo um aparato eletrônico 
- magafones. microfones 
e carros de som - o candi• 
dato tucano "invadiu" o 
ca lçadão. Com paciência 
invejável, o ex-prefeito do 
Rio passou a apertar mãos 
edistribuir beijinhos por 
todo o centro do Munici· 
pio. Satisfeito com sua pe>­
sição nas pesquisas, Mar­
celo disse que não teme o 
"populismo" de Garotinho 

e acredita em uma vitória 
tranquila 

Para Marcello, os próxi· 
mos dias são decisivos, e 
estará presente no máximo 
de lugares possíveis foi a 
tAtica adotada pelo tuca-

Marcello Alencar. 

A questão de Miguel Couto 
JOCA DIZ QUE NÃO QUER ALI AMIR 
FORA DA ASSOCIAÇÃO DE PREFEITOS 

Apesar do �ue tem si· 
do veiculado pela impren­
sa iguaçuana nos últimos 
dias, o prefeito de Bellord 
Roxo, Jorge Júlio (loto), 
J o c a, continua dizendo 
que nào tem nada contra 
AhamL: G o m e s e que 
pretende manté lo como 
membro da Associação de 
Preteitos da Baixada Flu· 
m1nense e Adiacéncias. Al4 

tamir manifestou publica­
mente o dese10 de aban­
donar a entidade e Joca 
fez um apelo para que ele 
icasse. O afastamento de 

Altamir veio depois que 
soube ter pedido para Je­
ca uma boa parte de M,­
guel Couto. 

O Prefeito de N. Iguaçu 
chegou a declarar que Je>­
ca não cumpriu a lei to· 
mando posse ilegalmente 
de um trecho em Miguel 
C o u t o. Jeca respondeu 

Alt�mir Gomes 

com a li,1 2288 de José 
Montes Paixão, assinada 
pel'.l Governador Nilo Ba­
•,sta, dando conta de que 
..:, trecho passava a perten­
cer a Belford Roxo. ln· 
conformado, Altamir pro­
curou Nilo, que declarou 
ter sido enganado por Pai· 
xão. "Não sabia que o 
prefeito de Nova Iguaçu 
não estava de acordo", dis­
se. 

Tudo isco dcoga,tou o 
relacionamento Altamir x 
Jaca . Mesmo assim, fugin· 
do ao seu estilo, o prefei­
to de Belford Roxo se mos-

. trou bem mais tranquilo 
do que o iguac;uano e ga· 
rante que .:;6 quer o me­
lhcr para Belford Roxo 
"Altamir Pstá lutando por 
sua cidade e eu pela mi­
nha. isso é muito natural. 
Mas espero que ele refli· 
ta e fique conosco na As· 
sociação". disse. O apelo 
de Joca ainda não foi res· 
pendido mas a Associa<;ão 
dh sinais de que. talvez, 
só vá se restabelecer mes­
mo depois das eleições 

CANDIDATURA CONTAMINADA

(Leonel Brizola - páaina 2)

FALA:\00 DE CA:\SA(:OS
Rozinda - Pá�ina :l) 

i�·======�

no. Apesar do apoio ma­
ciço de Altamir Gomes pa· 
ra Garotinho, o ex-prefe, .. 
to do Rio acredita que po­
derá ganhar em N. lgua· 
çu com uma boa margem 
de votos, "Esse menino 
não me assusta", afiançou. 
No entanto, existem co­
mentários de que o tuca• 
no não ficou muito satis· 
feito de ter que enfrentar 
o "menino" num debate 
entre universitários na pró­
xima segunda-feira, em 
Belford Roxo. 

O debate terá ainda as 
presenças da maioria dos 

candidatos ao Governo do 
Estado- "Respeito muito os 
universitários, por isso vou 
comparecer'', disse. Essa 

será a primeira vez duran· 
te a campanha que acon­
tece um debate desse tipo 
em Belford Roxo. Na últi­
ma semana, a Cáritas, em 
conjunto com várias enti­
dades, iguaçuanas, promo­
veu um encontro seme­
lhante no Centro de Direi­

"tos Humanos. A diferença 
foi que a comunidade ex· 
pôs suas reivindicações e, 
pela primeira vez, teve 
voz. 

UM MINISTRO IR.RICUPERÃVEU- � 
\ tARABÓLICAMENTE, �. •
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COLEGIO-CURSO 

·1AMANDARÉ
Marinha-Exército e Aeronáutica 

Mudando o curso 
da história da sua 
v;da profissional 

1 Jorge Roberto Silveira 
1 "CUEDA DE RICUPERO NÃ9 MUDA 1 

1 

A CAMPANHA DO PDT" 
A queda do Ministro Ricupero não muda na­

da na campanha do PDT. A afirmação é do can· 
didato ao senado, Jorge Roberto Silveira Duran· 
te panfletagem em Belford Roxo, ele afirmou que 
a saída de Ricupero não vai modificar em nada 
o andamento da campanha do PDT mas é um sinal 
evidente de que o Plano Real foi mais um golpe 
do governo federal para eleger Fernando Henri­
que Cardoso. Roberto Silveira acredita que houve 
uma orquestração para eleger FHC mas que ainda 
é tempo do povo fazer umd nova avaliação . 

Citando como exemplo o Plano Cruzado, o 
ca�a,dato ao Senado lembrou que o então Minis· tro, Dilson Funaro, modificou o Plano sensivelmen­te antes mesmo da primeira urna ser aberta. Pa� 1 ra ele, o mesmo pode acontecer agora e só quem irã sair perdendo é a população. "Ricupero mo1 trou a verdadeira face desse governo'', disse, en quanto caminhava pelo calçadão de Belford Roxo. Descon�ecido da população, o candidato 10 c gou a causar nenhum tumulto parecido com '-' prov1Jcado por seu correligionário, Anthony Ga· rot;nho, que passou no mesmo local horas depois. No entanto. Jorge Roberto Si veira procurou se aprc'"ent� .. para o povo e pedir seu voto. Mas se o can::t dato era discreto o Mesmo nc3o podia se hlar dr:· "'aminfloc• que carregavam seu narre por toda a cidade. Cinco caminhões ostentavam um gigantet_o "Jorge Rcbert.J d, ... �ilvein C· nad:")r' sai:,uindo o candidato por toda a partt:. Ele teve tambêm m Areia Brarca, p �,irt..ria de e lf -j R"'xo e orrandQ e e.'° eQaC, de Garotinho mas acc't>cu mdo e,....� ora ar,teS que o e;.:•prefe·t� d•. Cci: r: cs cf-,c,at � Garotmho se atrasou mais de 3 hora• 
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r;J_ CDL EM REVISTA

- PAULO GOMES DOS SANTOS 

O ONIBUS DE TODOS OS DIAS (final) 
E tem a D. Mácia, paulista de Marília, que um dia 

se destina a Caxias e outro a Nova Iguaçu. e Dermato­
logista, competente, atenciosa e também sempre inte­
ressada em todos. 

Um gentleman, sem dúvida, é o José Carlos. ge­
rente do Banco Mercantil cuja competência, no exer­
c:ício de suas funções, é muito comentada. Ê simples, 
afável, igualmente, sempre a perguntar por todos, na­
c.usb alto sentido de solidariedade. 

Tem fõmbém o passageiro Edey, mais conhecido 
..:orno tl1açarico !')orrue sempre trabaihou com solda. 
Há vinte anos partfc�,a do grupo 'sobe e desce". Quan­
do de não comparece todos se preocupam em saber 
ovais as razõ2s de sua ausência. 

O Sílvio, que trabalha na Rio-Diesel, jovem rapaz 
cue muito se esforça para firmar-se, descendo e subin­
do, em busca de um lugar ao sol. Miriam é a solteirinha 
que trabalha na Cowerma, firma de madeiras, que tem 
nela uma ex:elente funcionária, prestativa, zelosa, com· 
petente, graciosa e ... plim. plim. 

Tem alguém no ônibus que é grandemente adora­
do pela sua habilidade, cortesia, afabilidade, seguran­
ça e grandemente cauteloso. Ê o motorista César, em 
cuias mães o volante é sua responsabilidade maior. 1: 
�ão afável e antenciosc, e conhecedor, a tal ponto dos 
passageiros que conduz que, naturalmente, para o ôni­
bus, nos pontos destino dos seus passageiros, sem que 
o próprio passageiro toque a campainha. E somos teste­
munhas que, as vezes, pára o ônibus e vai despertar 
o passageiro que, num cochilo e ronco maior, esque­
ceu de descer. Ê cortesia, em toda a linha. Profissional 
arau mil -

O Santos, motorista, é mais fechado com todos, 
menos com as menininhas, para as quais tem sempre 
um sorriso e agrados . 

Senhor Carvalho e esposa Cleusa - bem cedo dei­
xam o conforto de seu apartamento, em Petrópolis, e 
partem para o exercício profissional. Ambos, grande­
mente dedicados à causa do maior problema brasileiro 
- educação, algumas vezes viajam juntos, outras se se­
�aram, seguindo rumos diferentes. 

Ele (advogado, jornalista e professor) administra, 
em Santa Cruz da Serra, um colégio, muito frequen­
tado, e, segundo se sabe, seu sotaque não nega, veio 
lá das bandas do Nordeste, fugindo da seca . .  

Ela dirige·se à Secretaria de Educação, onde se 
destaca em altas funções. 

Paulo Roberto - é o gerente do Banco Credi-Real. 
Participa há pouco tempo do grupo. Veio de uma agên­
cia do Rio de Janeiro. Cedo. cedo, estará familiariza· 
do com todos os passageiros e vai perfeitamente entro­
sar-se. porque a pílula que é distribuída no ônibus é 
por demais contagiante, faz de todos amigos e solidá­
rios ... para sempre. 

Também tem dentista no ónibus? Dr. Cabral, que 
só .-,10:t;a o <:.'?U baticão no consu!tórin. . e sem dor! 

E médico também, por que não? Ê lá do Rio Gran­
de do Sul, Tchê. Receita na base de produtos naturais, 
e ninguém fica sem se curar .. . salvo quando f"'lorre? 
Ê o Dr. Carlos. Cura dor de cabeça, até do Rei Leão, 
dinossauros, Flinstones e outros. 

José Carlos - também da equipe Sadia. Ê lógico 
oue sem a graciosidade das demais Sadias, já citadas. 

Luciano/Giovano - Cia. Brasileira de Vidros. O 
primeiro cansado de ter férias que lhe impõe a empre­
sa. Diz que já não aguenta mais, sem fazer nada E 
o Marqu;nho. F. o Manoel. Não sei, realmente, o que 
dizer de cada um, apenas que são gente que todos gos­
tam de montão. E tem mais gente nesse ônibus, das 
ouais não tivemos tempo de pesquisar, observar e dizer 
alguma coisa. Mas precisamente sei que a família é 
grande, bem, grande mesmo . Todos se estimam como 
;;-mãos, preocupando-se com os outros, e, principalmen­
te, sentindo-se felizes em estarem juntos díariamente no 
''ônibus de todos os dias". 

Agor� minhas explicações. Meus amigos. Per­
doem-me as brincadeiras, as observações, os detalhes 
descobertcS� enfim tudo o que escrevi, após meses ob­
'er\ ard:, Ob, orvando, perguntando, perguntando, 
r.,rincipalmente -:10 César Frambach, amigo e companhei­
r-. que �a1 tirar bodas de ouro de viagens ... à Nova 
'Jl'açu. 

Tf'\d:;:. trdbalhart1, vão buscar o seu sustento, nas 
cidades dJ Baixada, para aplicá-las nas cidades onde 
residem. 

Amigcs. d'"'>culpem. Brincar é •Jma das coisas gos­
tosas da vida Brinquemos sempre E sejamos amigos, 

·mpre. 

MARCOS VENIC!O SILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 
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CAND!DATU�A CONTAMINADA 
A experiéf"lcia de muik>s 

anos e a intuiçào vinham 
fazendo com que eu sen­
tisse que estava em mar­
cha uma grande armaçào, 
para manipular a sucessão 
uma trama inconfessável 
presidencial. Agora, flagra­
das as vergonhosas confi· 

s.ões do Sr. Ricupero, tudo 
se tornou claro e eviden­
te aos olhos do povo brasi­
leiro. Formou-se um lrr _ -:­
so conluio dos mais po� 

derosos grupos e interes­
ses. daqui e do exterior, 
que iá vinham tutelando o 
Governo Itamar, q1Je controlam a maioria dos meios de 
c,cmuniCação de massa e os institutos de pesquhas (ten# 

ac como centro a Rede Globo), para conservar o poder, 
seus privilégios e o domínio que exercem sobre a vida 
brasileira. 

Governo e mídia, els os dois braços do sistema. 
Um legislando e interferindo de forma brutal , ... rJ •r:o­
nomia; cutro, tran.)formando-se num tentáculo de pro­
pagandd totõlitária, destruindo o contraditório e vio­
lando, com :JS pesquisas, o processo de formação da 
consciêrcia popular. Chegaram ao consenso para fazer 
de FernandQ Henrique Cardoso o :.eu instrumento de 
continukJade e, 3 partir da;, desencadearam a Opera­
ção Real-FHC, para levar de roldão tudo o que houves­
se pela frente . A manif=,vlação da economia, acomp-3-
nhada de um a·,assalador choque eletrônico de publi· 
cidade - sem nenhum escrúpulo como confessou o ex­
Ministro - é a espin�a doisal e o próprio conteúdo da 
candidatura oficial. Tira-se o Real e simplesmente não 

existe Fernando He�rique como candidato! Este é o fa­
to inquestionável, qL•e nem o tucanismo

1 
versão mais 

c.inica e scflsticada do:; colloridos de 89, ousaria negar. 

M3,; o povo brc1sHe!ro, :ia sua pur-eza e boa-fé, fe­
lizmente pôde contar com a Pro·✓idência. Deus, lá de ci­
ma, zelou p0r esta Nação, quando permitiu que aque­
le flagrante indisfarçável e deprimente fosse captado 
por antenas e exibido à cidadania deste País. Como 
naquele atentado do �io-Cent,0, a bomba explodiu no 
colo dos que p,elendiam lançá-la sobre indefesos. E 
Psta foi uma verdadeirn bomba atômic-3 de sujeira e 
ocdridão que contaminou, irremediavelmente, a can­
didatura Fernando HPnrique Cardoso. O povo brasi­
leiro, neste momento, está chocado e sente a mais pro­
funda repugnância por todo este episódio. Repugnân­
cia não apenas à figura pretensiosa e cínica do ex-Mi­
nistro, mas sobretudo ;JCS métodos que vêm sendo uti­
lizados criminosamer,te para iludir aos de boa.fé, para 
:.m�alhac o voto da população e eleger o candidato que 
é o ben.eficiário destes expedientes sujos e fraudulentos. 

Agora é a vez de falar a Justiça Eleitoral. Mas, 
sobretudo, é a hora de se levantar as consciências das 

pessoas de bem deste País, dos cidadãos decentes, para 
exigir que o processo eleitoral seja saneado, que as 
eleições sejam limpas e honestas, retirando-se dele 
aquele que está conspurcado pel:, vício da hipocrisia, 
de e::" · mo e d.: corrupção política que, graças a Deus, 

o Brasil vai desmacarando a tempo. 

COI - Curso de Idiomas 
De nosso temco, de hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

lRABE - FRA'1ctS - INGUS 

TURMAS REGULA�E� E ESPECIAIS AOS SABADOS 
TElot'ONE· 767-9022 

Travessa Rosinda Martins, n.0 46,'305 - Centro 
Nova lguasu - RJ 

• Traga este anúncio e ganhe 20% de des.:onto 

ªª� 
emprüsa �an1o antônio de min .. raçac- ltda 

r 
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EXTRAI EXTRA! 
O <<D/A DA IMPRENSA» � 
MERECE UMA 
HOMENAGEM .. 

-·EXTRAI

Homenagem do Colégio Leopoldo

NESTE 
VOCÊ PODE DEPOSITAll 

o nu VOTO DE CONFIANÇA
,, 

1 JOSE TAVORA 
1 

j 
De!)ufado Estadual - 1230G 

CONHEÇA O SEU TRABALHO 

PDT 

O sabor que combinei -

PEDRA BRITADA 

E DEFUVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO:Av. ílbíl,o Augusto Tovora. 3. 793-N.lguoçu 

PABX 767-6116 
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FALANDO DE CANSAÇOS 
� . --� --

riegócio é o seguinte: 
Em tempos de corre-cor­

\e como os atuais, é quase 
impossível não se sentir 
fatigado. Cansa-se de tu· 
do e por tudo. 

paAÇA DO GOLPE 
Ali em Edson Passos existe uma 

denominada Praça da Revolução .  
P�,:,ç

a 
sabem o s  mais vividos, o s  subver• 

corn
o
que deram o golpe militar de 64 '''"' é l'd I d decidiram, na poca, ape • ar o 9_? pe .ª

Revolução", que é uma expressao mais 

,hart1'1o°:ª ·golpistas "subversivos" para 

·d tificar os patriotas que se colocaram 
1 •�ra O golpe e a favor da legalidade, 
'.�� é, contra. a de�rubada do Preside.nte 

d República, o Joao Goulart • 
' A ação golpista funcionou em todo 
Brasil . Em Nova Iguaçu não poderia 

0 
diferente e o município acabou so­

fr;ndo uma intervenção federal. F�i a 
rtir dai que a Prefeitura construiu a 

:,rnada Praça da Revolução
'. 

inaugur�­
da se não me falha a memória, num d,a 
3i' de março da década de 70, quando 
era ditador de pl°'ntão e sinistro ge11eral 
Emílio Garrastazu Médiçi , 

Negécio é o seguinte: agora a Pre­
ftitur• de Nova Iguaçu está anunciando 
• reforma da Pra,a da Revolução, onde 
e>iste até um busto do primeiro ditador 
colocado no Palácio do Planalto pelC?s go!­
p�tas, o marechal Castello Bran<'!. O me­
lhor seria aproveitar a reforma para mu­
dor o nome da .praça, que bem poderia 
passar a ser Pr•�• do Go.lpe de 64. 

RECORDAÇÕES 
No seu.J ivro "Recordações de um 

oesterrado �m Fernando de Noront,a", o 
jornalista Hélio Fernandes, diretor-reda­
tor-chele da Tribuna da lcnprensa, eêC\e­
veu isto sobre aqueles generç1is_qve man� 
dõvatn e desmandavam durant.e a dida­
dura miiitar: 

- A duração desses generais é efê­
mera, dura aJlenas o tempo em !CJUe es­
tão na ativa Quanto à riiinha duração, 
essa ten) a força da IJl.Í!'\�ª res(!;J�pc\a, 
dura o tempo que durarem a.s n:,inha.s 
convicções". 

O coleguinha Hélio Fernanc;les, único 
10rnalis1a do Brasil - e provaveJ.m_e�e do 
Mundo - que sofreu três per)aS de con­
f;namento, uma em Fern_ando_ de 1Norc,. 

nha IPEl, outra em Pirassununga (SP) e 

"O patriotisrtlo é o 'ôliimo refúg'iO -dos 
canalhas". 

Neg6cio é o seguinte: qual será o 
refúgio de um canalha como o deputado 
federal Roberto C•mpos? 

DEMAGOGIA 
O delegado Edson Oliveira, que 

chefiou a Polícia Federal no Estado do 
Rio de Janeiro, disse que quer ser elei­
to deputado federal para combater o cri­
me organizado. 

Se ele não combateu o crime orga­
nizado quando era o chefe da Policia 
Federal, como conseguirá fazer isso dei­
xando de ser policial para ser deputado? 

Negócio é o seguinte: trata-se de 
um demagogo. 

JAPERI 
O empresário Carlos lshikawa tem 

projeto para a instalação de um pólo 
agro-industrial no .Munic:lpio de Japeri. 
Do projeto faz parte a criação de uma 
escola técnica agro·industrial. 

llleg6cio é o seguinte: não será fá­
cil a concretiza�ão desse excelente pro­
ieto, mas temos a impressão que o en-­
tu,ia5mo do Prefeito de Japeri, Carlos 
Morais, poderá conseguir levar ava"te a 
iniciativa do empresário. 

UM ENGODO 
Quando Leonel Brizola, logo que foi 

lançado o Plano Cruzado, na época do 
Sarney, afirmou que aquilo era uma ta­
peação, uma cortina de fumaça, um gol­
pe eleitoreiro, muita gente achou que 
Brizola estava exagerando no seu oposi­
cionlsmo e que bom mesmo era bater 
palmas para o Plano Cruzado e sair por 
ar como "fisca l do Sarney". Na época, a 
TV-Globo, diariamente, botava no ar o 
sucesso do Plano Cruzado e enchia os 
ouvidos do povo com a frase "tem que 
dar certo". 

O tempo mostrou que Brizola esta­
va com inteira razão. O Plano Cruzado 
era mesmo uma farsa posta em prática 

para possibilitar a vitória eleitoral dos 
candidatos apoiados pelo governo fede­
ral. 

A dUréza nossa de cada 
dio, obriga-nos a dupla 
jornada de trabalho. Há 
dias que se tira de letra, 
mas na grande maioria 
das vezes, é pesado e tor­
turante. E quando se chega 

em casa, ca:-rcgando o 
mundo ra� co:st� sóse quer 
esborrachar-se nJ cama e 
não pensar em mais nada. 
Principa lmente, que existe 
o dia seguinte. 1: o sentir­
se sub-nitrato-de-pó-de-na­
da. Coisa que um bom ba­
nho e uma boa noite de 
sono podem resolver. 

O cansaço físico leva ao 
cansaço mental, provocan.;. 

do a falta de idéias lumi­
nosas. A criatividade fica 
comprometida, assim como 
o raciocínio e a lógica. 
Falta energia e • mente se 
transforma num grande 
vazio. Ê o 'stress". E aí, 
s6 banho e cama não re­
solvem. Vá ao médico. To­
re férias. 

Porém há cansaços pio-

'terceira er)l Campo Gr_ande, atu.al. capi­
tal de Mato Grosso do Sul, estava cheio 
de razão quando escreveu isso. De fato, 
enquanto aquele:s genera.is golpistas caí­
ram de cabeça no ostracismo, estejam 
eJes mortos ou vivos o Hélio continua 
batalha�do em defe'sa do desenvolvi­
mente na.ciooal, d�smascara{'ldo, com 
ioeus contunder,_tes comentários, os ven­
Cilhões da Pátria, como, paíâ citar· 5Ó um 
exemplo, esse famigerado. Roberto Cam­
pos. Aliás, convém lembrar que, recen· 
temente, o cínico Roberto Campos abriu 
\.m seu artigo publicado no Globo, no 
Jornal do Commercio e em outros jornais 
bra�ileiros, com esta frase de um gringo: 

Agora ,estamos vivendo os 1empos 
do Plano Real, um novo engodo. Vejam 
o que escreveu o romancista Permínio 
Asfora ,em artigo publicado no Jornal 
do Commercio: 

- Sou meio analfabeto no mundo 

A expressão é do Latim 
e quer dizer "coisa públi­
ca". Bem, para quem não 
saiba, desde que o mundo 
é mundo que há cobrança 
de tributos, graças aos 
quais, em tese, em princí­
pio, pelo menos no papel, 
o Estado se obriga a fazer 
obras, a pagar seus funcio­
nários, a co:istruir e manter 
escolas e hospitais, a pagar 
aos aposentados, a garan­
tir a ordem interna, a pre­
servar sua segurança e sua 

soberania . Tudo isto é sa­
bido do leitor amigo. f: a 
coisa pública, cabendo ao 
Governo gerenciá-la, admi­
nistrá-la, não permitindo 
que um grupo econômico 

��p�ocial explo­
re ou espolie outro grupo 
que não tanha condições 
de opor resistência. 

da economia mas a intuição e a longa 
existência m� afirmam que o Plano lta­
mar-FHC não passa de um engodo, de 
uma farsa, de um jogo com cartas mar­
cadas. Em primeiro lugar, vai produzir 
frutos amargos como na Argentina , onde 
deixou um mundo de ,9ente desempre­
gada". 
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, A Comlssijo Municipal de Energia e Iluminação (CMED avisa a 
1"��uht<.,êtO if!uaç•Jana que _está recebendo reda'"!'açã� com relação às lâm .. 
P. a\_ acesas durante o d ia cu apagadas à noite, J19adas à rede de ilu ... rrunac,.Ju p•Jblica. 
� C f1-s_ reclamaçôe:s podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
d �:n,ssao Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipdl 
N:,, 

ova l')uac;u. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, 

lLurdIN AÇÃO 

• lgua,u, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 O. 

Mais ainda: há três tipos 
de tributos a saber: impos­
tos, taxas e contribuição 
de melhoria. Assim é que, 
se a Prefeitura coloca brin­
quedos numa praça, ela 
poderá, se quiser, cobrar 
uma contr�buição de me· 
lhoria das pessoas que mo­
rem naquele lugar. TarJtO 
como por taxas entende­
mos as tarifas de luz, de 
água, de incêndio. Entre­
tanto, o que mais se co­
nhece são os impostos, aos 
quais daremos mais deta­
lhes. 

Um imposto é dito dire­
to quando incide mais in· 
tensamente, por exemplo, 
sobre quem recebe ma is. 
Pode--se dizer que é um 
imposto pessoal. Neste 
caso é típico o imposto de 
renda, s6 sendo lamentá­
vel não haja ainda uma le­
gislação que diferencie o 

SARA ROZINDA ções, de relacionamentos. 
de coisas mal resolvidas . .  
mal vividas.. mal direcio­
nadas . Cansa·sP da mes­
mice dos dias e noites. 
Consa-se da vida aparen­
te, das camuflagens exis­
tenciais, das n'id.Scaras de 
mentiras. E as vezes já não 
dá mais para tirar a más­
cara porque ela, com o 
tempo, aderiu oo rosto. E 
hora da virado. e o tudo 
ou nada. e matar ou mor· 
rer. A decisão é pessoal e 
Intransferível 

� 
res. O cansaço espiritual 
provoca a ausência de fé de 
esperança. 1: o descobrir­
se importante diante da 
força de um destino cruel­
mente forte. 1: o duvidar 
se Deus é realmente Pai. 
Onde a falta de perspecti­
vas escurece a alma . Nu­
bla os ideais. An� 
sentimentos. 

Em proporções maiores, 
acontece o cansaço emo­
cional. Cansa·se de situa-

RB PUBLICA 

CELSO MARTINS 

que é provento de um as­
salariado ou a pensão de 
um aposentado do que é 
aluguel de um prédio ou 
o que é rendimento de 
uma caderneta de poupan· 
ça A Fazenda ar rotula 
tudo como sendo renda e, 
na verdade, no primeiro 
caso é dinheiro suado, no 
outro é produto de um in­
vestimento. Tributá-lo de 
igual modo é uma forma 
injusta de , tributação. Me­
r e- c e r i a correção. Mas 
quem .se atreve a fazê-la? 

Prosseguindo: há os im­
postos indiretos, aqueles 
que é pago indiretamente 
por todos. Se um milioná­
rio ou um operário com• 
pre para o filho uma bici­
cleta, ambos pagarão, nes­
ta compra, igualmente, 
dentre outros o chamado 
imposto sobre produtos 
industrializados. Claro que 

isto pesa muito pouco so­
bre o pai rico e pesa mui· 
to ma is sobre o pai pobre. 
Não deixa de ser outra in­
justiça tributária, difícil de 
ser corrigida. A não ser 

Acontece que é hora da 
sacudir os nossos c:<1nsaços. 
Cansados estamos todos. e
hora de dizer basta a tudo 
qué nos incomoda, machu­
ca, aniquila. Estamos can­
sados da falta de vergo­
nha, da falta de escrúpu· 
los e de tantas outras fal­
tas. Neste pais falta tu­

do, principalmente inten­
ção e vontade. 

Até quando vamos ver 
as coisas acontecerem e 
por causa dos nossos can· 
saços, vamos permitir que 
elas continuem acontecen­
do? 

se, por absurdo, o filho do 
pobre. por ser pobre, não 
tenha bicicleta' A Consti­
tuição prevê uma série de 
impostos indiretos, ora ver­
tidos para a União, ora pa· 
ra os Estados. V<ejamos al­
guns exemplos do que é 
carregado para a União: 
imposto sobre a importa· 
ção de produtos estrangei­

ros, impostos de renda (já 
mencionado), imposto so­
bre propriedade territo­
rial rural, imposto sobre 
grandes fortunas (aliás ain­
da não devidamente regu­
lamentado até hoje). Por 
sua vez cada Estado da Fe­
deração poderá cobrar im­
posto sobre circulação de 
mercadorias, sobre trans­
portes, sobre propriedades 
de veículos automotores. 

Cabe lembrar ainda que 
os próprios Mun idpios po­
dem tributar a proprieda­
de urbana, a propriedade 
rural, as vendas de com­
�stlveis líquidos e gaso· 
sos, serviços. E ainda re­
cordar que a União deve 
repassar para os Estados e 
MuniCÍl')ios parcela do que 
ela, União, arrecada. 

Depois de tudo isto ex 
posto, cabe a pergunta: E 
cerno estão as escolas, as 
estrada�, os hospitais, o sa­
neamento básico para os 
quais se destinam tantos 
impostos em nosso país, 

inclusive a parcela que se 
volta para os cofres públi­
cos depois de um torneio 
esportivo ou de uma parti­
cipação nos jogos direta· 
mente chamados de Lote­
ria F.sportiva, de Papa-Tu­
do, de Raspadinha, de Lo­
teria Federal, etc .• hein? 

1 
\1 

\\ 
11 

tr�n _T �as as reclamações que e CMEl receber serão imediatamente 
e s.mitida.s através de offcio, à Ught, empresa contratada pela Prefeitura 
bli�:�POn!.avel pelos serviços de manutenção da rede de iluminação pú-

;�r• que não haja desperdlclo, suo coloboroção é Indispensável. Afi-
. "'•nor �

•a de Iluminação Públlca é um dos enc:<1rgos da sociedade. Quantc I•,__ or o conowmo, melhot poro o bolso do contribuinte. 

Publique o balanço de sua Empresa rio 
CORREIO DA LAVOURA-----l 

ff 767-2725 ff 
....._ 
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SPC Meio de proteção ao crédito
Dcsae a sua imaginativa criaç�o pelos Lopstas isso 

a partir de 1955, o SPC sempre foi o meio de Proteçao 
ao Crédito de quem vende e de quem compra 

O Lo1ista precisa ter a garant,a de vender a q1.,cm 
paga e o consumidor precisa ser honrado em ver seu 
crádito concedido, simplesmente baseado, na sua expe• 
r1ência d� crédito e pontualidade i,os pagal'T'entos A 
cbrigac;do do lojista é corsultar em toda a venda a cré­
dito. 

Mas, de un· •empos para cá, o SPC está sen fo 
usado como meio de cobrança dos 1nadimplentes. Erra· 

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

c:ôi" Tel. 767-2725 

damente a leia vende 1- sem consultar - e quando 
e e ,ente nào pJq,] - r�gistra-o no SPC. Certas f1rmns 
,em um índice de registros* muito maior d-, que o dr 
rcns,•·t,s. A obrigação tác ta de consulta está sendo 
(':esprezada por alguns lo1istas e isso esta pre.;Jd1cando, 
.. oriamente, 1r !ojes e o próprio SPC 

Essa orlitica é viva demonstra�ão de falta de cole· 
q1,,. smo e descumprimP.nto do Regulamento Nac ona1 
eles SPCs 

Para coil:.,r esse abuso está sendo estudada mcdi­
aa r:!1scipl riar. 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

__ e: • .,.�=�=----=-"""""''""'=""""""=---------------------•

·1NLlCADOR
MÉDICO 

�ICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS / 
\ 

'h 
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ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁºIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

'--___,,. 

í 
1 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 1 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

Hora marcada pelo teltrone 7G7.5S82 de 2• • s• feira, 
das 1S Is 20 horas • Convlnlos: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COÚG/0 LEOPOLDO. 
Rua Profes3or P•rls. 58 - Nova lguaçu-RJ 

SOBP SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONftNIOS 

• NUCLEBRAS 
• OAIXA ECONÔMICA 

CRO/RJ li. 0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONroLOOlCAB 

coe N.º 28711547/000l·H CFO N.0 2'1 

• &MOO 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASll. 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FA!IUl,!A 
e PATRONAL INPS 
e F,\TIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNJMEO 
• RIO CLINICAS 

DE 10 A 16 DE SEJEMIIRO OE l'19◄ 

\ 1PA3SP_TEl\1P67 
&woú.� - - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 

"' rnemu.io m-drv,d 1 só nos será úti até O : mento em qv.e nao "'1l$ le. ve li confundir a funçao J, ch&lt"1ra com a do p,r. -.o 

A meniOri,:, koletlv,1J 16 r <.10 nos Sa"':r(t c.orstr-3"de� ra se "lOS prr--,,!r q $.u, 
r,o... cor,f O\ T"J" 

ho10, homenageadr-' , a�é 
E:rn pra-;a �úb1 ca, tom � 
:,:tuas. 

Jo.e de Anchieta 
r.a que a maioria ndo goste de _história foi au1 >r � ,• 
tdet.:tual do maior crime. da maior chacina, \l =Jt;On• � 
c.;3 em território fluminense (o a•_ têntcio, ou re a a ,_ 
dor da então Baía de Rio de Ja,-eirO). Carl"-:, � r 

• 

à:' 1 565 ainda não ex 1. ·ia o !BGE - conforme �frr;: 
cot..s :.clh,das da um dP.poimen•o do próprio 1rsu,ta _ 
"ct"ltc, � ;es'ienta alrl, ·- f:-nm 1c �. '1 • .. .. 
rul11ndo por baixo, ro mi,.. mo, 16 m1. (1ndios, tuç, narr.­� _., foram exterminados. 

Alguns fas do mandante Anchieta ouc a 
.. e-,do nore de ���dÇ<JO •uro., r1,:;. J:.- t1 'l -,a 
d,: aldeias devorada• pelo logo, com vc lhos, ,,. lh,­
r� crianças degoladas, a de Sapopem - querem.10 
1ir,.-!a can.-,niz�do, para v:rar Sé "?to. S6 que, pan t_ft: 
to, ,,,3:::, vao contar possíveis m,fagres, porque a 1gre­
!ª Católic:s é m1J1to rigorosa res�es e JSos P"' � tar.-­
l: ém, contra Anquieta (pronúncia corrêta}, o fato (e •er 
�:udado ,1 enforcar um prolJstante. Seu co!eg, i, h! 
M�:ioel da Nóbreg21 linvctcr do bau da infelicír:lat!- ... , 
caso de mais competente grupo de ex•':rmíniJ ou ! 
atuou na Baixada, deve ser trata::io na qualidade de ce­
mandante. A;nda trouxeram lá do Espírito Santo, o tal 
do Araribóia, que, em !roca de �ão ser e;cravizad-: e 
con!eguir pelo BNH da época, a casa própria, ensincJ 
ac.., oortugueses a tátii:a gu�rrílheira dos "índios' tup­
nambás. Arêribóia ganho1; e$tátua, em Niterói, ond� 
c...1tras aldeias for3m massacrt""as (p"llvcra cor,•"'a f1� 
chasl. 

De uns tempos p3ra cá muita gente resolveu - v­
timas de um csquecimento3 proposital só estudar e.o· 
mo "é" a vida depois da morte. E muita gente, mur­
ta mesm�. anda esqu�cendc-se de ver ,orno andJ a 
da al"\tes d,1 morle. Além de engo!ir farsas e "heróis"' 
c!a nossa liistória, dinda se afastam da sufocante reali• 
dade. 

Outro dia gncontrei uma dessas pessoas - e que 
ttm até um certo entendimento - ou melhor: eu acha·,a 
oue ele tinha, .. - dizendo que há indlcios de que o 
querido Chico Chavier é uma das reencarnaçõ,:os do a� 
�a.;sino José de Anquieta. E, tá em São Paulo 1á OUVI 
que o assass;no Manoel de Nóbrega é, atualmente, um 
espírito de muita luz, mentor espir;tual da melhor qua· 
l;dade 

f por essas e outras que o País tá no qua tá, 9!"' 
ca, às idé;a, beócias de um punhado da bêbados, que 
"ivam especulando coisas intrigantes, com toda a cer ·  
teza a;,ando-se aos que desejam manter o povo n:i 
permanen!e ignorância. 

DIN!IAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODR!t N.'' 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 700-280-1 • Dl':NTESERVES - SEDEO 

Os milhares de índios mortos. só para nos referir 
, os da Baixada, foram vftimil" do Crl�ti3nismo cnloni�I 
(quP. �iio rra o pregado pelo seu fundador, nem p<: 
•reia proposta, por <>xemplo, pelo nosso quer,do b' 

CLÍNICA l!E CIRúR&IA PLÁSTICA 

o.UPOASPIRAÇÃO do gordura localiu.da no abdome, mlura, culote, coxas, nêdegas, costas, álclu, papodas, mama grande do homem. ""'-", 
•"t:ÁSTICA DE MAMA pen, aunentar, -..i,, o.,rtjociMen10, tJmc<eS, c!ncer, 
o PI.AsncA DO ABDOME para dmtução, es1Jlas, tlaclcloz, depressões, dca1r1Zes. •• CONSULTAS • 
• PLÁSTICA DE NARIZ paradlrrlmAr, àumentar, dosvfos, fra!Uras, desm do septo, , 

768-0313o PLÁSl'IOA DA FACE 10ta1, testa, lat•ral, pálpebras, quofxo, peelmg. TEL: • PLÁSTICA DE tatuagens, clcatrtzes, !Umores do pelo, quelmaduta. 

CQRREIO DA LAVOURA 

"JORNAL FUNDADO A 22 DE MO.P.ÇO D[ 1917 POR SILVINO DE AZEP.EDO 
REDAÇÃO E OFICINA. R. LUIZA LAJ,-S[Rl 91 - TtL. 767-:'1.::) - Cb,. 2G2�0 

:erro -e, ;:: 

ROBIIJSON BELE � U� t,lEf,fDO 

,l'l;cTOF' l"O'lfRCIAL " 
GER:;oN,BElÉM o� AZER�OO 

� COtABORt.DORES: 
ART.-VR f=:At.lTALICE. SÉRGIO íôNSECA. AflTH!JR ME" �LAS. M0';C050 JUN10fl, I.NTC, 'IÔ P�!JLISTA, 

�AIO À "WESCHENFELOER. 11/AtJ LEMOS SOUTO MAIOA !Arte F,nall. CELSO MART1N:i v1r'f ,� l IJP.EtA'J, 
EU�HAÃ J-EARAZ EOU CAvt4iLC.ANTI. EN0C9( CAVALCANTI. ART'il.li' '1lll.RA.r O, LI H• .. IRO 

MAlJRÓ R(�O. SO�AU MÁRIA E S°5NIA MARIAL t l.A• 'f'4!.HC tJAfi80$A. 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta dosear 

767-2725 

po De>m Adrôano). 
· Os mega-criminosos de outro dia não podem :e: 

cc.que.:idos. � cumprz aos h,storiadore"S." às secrc•.u 
Ue cultura, edu-::a<;ão etc remexer nessas farsas. p3ra 

desalojar dos pedestais tantos criminosos, ate para '::: 
v�r .ao> beódos o seguinte· se não conseguem sa r 

r qu� Oj ..,,ais e .. •udiosos estao carecas de tom,· cor .,. 

.,_,mente, r:omo é que vão querer nos dizer co1"1Gr é G� 
� ban�a toca depois da morte? .; 

Ora. i11iaristal.-i. de Melo Roseiro 1 
PEDIATRIA é 

NEONATOLOGIA
S!:GUi,DA e QUfí.,'\ ict,AA • 14 à:; 18:00h 

-
• Convcr.io BAMERINüUS 

1 •o9 RUa Prof.' Venin Ccrr63 forres, Z"-0 -��;
!11 Te: 7f:ll· 7•�9 - Edil tlahum Antonio 

Ccr::!to d, N ..... v� lgu:1çu 
•....._____ ..,.;;....----

&mil - Um País 

l
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PEUEVERANf A E VIDA
Í T,�mos de resistir às ten• •a�oe-s e às trevas do cami•

'f>o Alertou Jesus, no Seu 
Eva oelho, segvodo Ma­teu:. 7 1 3  .. Ent!ai pela 
pe, ,a estr1;: •c1, porque lar-
ga e a porta . e espaçoso o 
cJminho que conduz à Ilias ., rdiçáo, e muitos são os Ili.. You entram orr ela"

e. Fundarre"tal persistir­
mos no respeito à Vida, 
!?r'ivilégio a cada um con­
- •a,do por Deus, para me-

rc c.,r,,,c; alcançar o furr1noso prêmio anunciado neste 
.�lí-.V"dC, -:oneto de Alzira Zarur! 

A VITORIA FINAL 
E sofres, mei., irmão . Sofres por quê? 
Porque te caluniam detratores, 
Esses ferrenhos. míseros censores 
Da cega multidão que em Deus não crê? 

Temes, acaso, suportar as dores 
Que o teu preclaro espirita prevê? 
As dores, para quem renasce e vê, 
Sai:> como esses crisó1s depuradores . . .  
Adiante po,s, se queres ter a glória 
De ouvir nos céus o canto da vitória, 
llluma triunfal aclamaçao de son s .  

Consciente. irmão, do q u e  sozinho vales 
D•ixa o mundo falar e nada fales, 
Oue a vitória final pertence aos bons 1 

José de Paiva Netto é jornalista, radialista, escri 
ter e diretor·,>residente da Legiao da Boa 1/o�tade 

Brasil - Um País de Descontentes 
PAULO MATHIAS 

l�1\erias, desemprego, recessão, desesperança in­
" �;�r\ assassinatos, processo ae impeachment, renún­
c,a� de presidentes, suictdio também de pres:dente, 
c:i�rtcladas, orgia com o dinheiro púbiico e tantas e 
•ar-tai ot.tras bandalheiras nc,5 dão a medida exata do 
ç1�u  de in::::ompe1ência dos goverros repub!icr.:!nos que 
J,� m- d� dez dé-:adas, não fazem cutra co;sa se•do 
..:mas1M o Bra;)l para uma posicão de desconfcrto di�n­
f- dai; Na�õe; Civ'i l izadas Tudo i:;to representa os di· 
• denC:c; qu- a fl-oública da "Ordem e do Progres,o ' 
te� a ofe�ec ., 0--: J brasileiro �eu acionista rr,.::,r . 

Come s_ b l�ta:.se t:::do '?s•� cJos, �omos obri-
gadc" a respi o cheiro fétido que emana do "honra-
do" Cc,.,gr$_ Rer ico Fede•ativa do Brasil (v·-
de M•fia do Orçomento). 

Ho m•Jit-:- que 2sh: qJadro nigérrimo, dos gover­
r.cs r .... bfi:ano� vem sendo rintado . E sobre ele, Sil­
v: R:om�ro, insuspeito, republicano, dizia: 

"I: a hera rlo; grandes desenganos dos profundo, 
•batimentos C Brasil é um pais de descontentes . Ê 
• e!.' n 1çãc que r.iais lhe pode quadrar. De alto a baixo, 
C�.a.de v presidente da República atl! ao ma is despro-
• �g•do da sorte. passando por ministros, senadores, ma 
t: .tiado!', banqueiros, magnatas de todos os feitos, é 
v dL�O tentamento que lavra . 
, Mas há os descontentes vitimas e existem os 
� -Sc:-:Jntentes, não direi a lgozes, porém autore� . . .

Aqueles são o povo que só conhece do novo 
]1m<:- (República) o sequestro da liberdade, o menos­
- ?o de seus direitos, a� dificuldades da vida, o cxa­

�;!ro dcs impc�,os e qua:e a agonia da fome . 
-1 

Os ou•ro�. cs autores . são os intitulado:. che­
t(. �ue se de .. .c.onsoiaram de sua própria obra (A Repú-

Oc-ro not6vel propagandista das idéias republica­
• ·, o Sr Américo 'v\'erf\eck, que fora Secret�rio do E""­
r 1t., de M1nr1.ff, G"ra is, apavora�o com _a inr)mpetêrcia 
- ' b. :"' -.a. f'O tntc, da coisa pub1 1ca, d 1z1a: ''Quan· ., -!branqe m um golpe .-J#' v .. ta os ""' �,nio:: ano 

71' tenc:a nacional. Sf:'.>nte-se j impressao de C,.J"rY'I 
r.-( .( - d_ r4:1pc 1,te l..J m dos escombrc-'i e, r�co-

� � .. aqu i al i ,  ria confus:10 do cao!,, os ve-:tígios da 
e-de '1ascc;,,:, Parete um -sJr ho• Causa espanto 

�m tão curto lapso de tempo nove anos (de rcpú� 
'Tl Wn;ic de doidos hou'lesse consumado tão 
�-, -' Lrr.olíção 

� fizera,.,... de ti Pátria? . . .  
� ,.. t'e, c:·pe;-;inças cm esperanças, de logro e,., lo-

•nnr, e -inhado de mc.rte cm morte, à procura 
'-' rn t f! �a1ca orgal"lizar est_ povo ,ndi•oso e d: 
"') " ..,_ --� r dade ' .  
r e - '" "'é •anto Sílvio Romero, como Am6nco rri k e t n· Jr atualisadíssimos, pois a Republique-

;: ,--,da cc-n a de ontem C:""'11 r:ada dife-

P: i ' M';.,- z, e:-n. sua obra •·o Segundo Re,-, 
di. 'A poc., do Império, os hc.mens que a--

m r e. a,am ou t.obre\ --;, ment,• ri-
'--:,o .. :i1-11l' e-ar- de enriquec.1mento no poder" . 

... � r..-- m na") pode dizer dessa repub1 1ca des-
1 , ... zadi, r :1.., os fatos estão ai a demonstrar que o rri nho !"'& el'\r quecimento. quase er--pre i l lc to, vc honrc....as exre,ç� s tem ,, do o poder 

CORREIO DA LAVOURA 

Os Prpsidentes da Con��dcrafjolO Nacicnal dos 
Di 1etores lojistas - CNDL 
\O l.01'GO OE SL \ EXl�H t,u \ 

1 91\4 à 1 1/66 
I Y66 à l v68 

1 968 à 1 97".l 

1 970 à 1 974 
974 à 1 978 

1 971! 

- B�ncdito Ans1•lmo Pierroll Filho - Rio
d,. Jarieiro 

- Celso Dario Guimar�"'s - São Paulo . 
- Waldemir P�ul,, Freit.y Santos Rio 

de .Janeiro 
- Paulo Augo .. o dP Vas.--orc.:e r:>s Ara-

caju - Sergipe _ . 
Jorge Frankc Geyer Rio de Jane,ro 
Ricar Jo Silva Leal de Miranda Qio 
d� J.1neiro 
Luiz An"onio P�reira ria S1 va 
de Janc:iro 

1 9�2 à 1 98!, - Samu�I Schubert - P�rto Alegro - RS
h ->'6 à 1 988 Milt,r Re s E lo r - ,\i,,a, 

Gere: e:. 
1 988 à 1 992 - Fulvio Araúi' do San:os - PNt<l Ale-

g.re RS 
992 a ' 996 - Ger:o� Gabr e Salv�d"r '>ah 1a 

Essº!.. !.idO os grandes cap 1tac oue �-ie de 1. 960 • -n 

conduzido os destinos da Confederaçao Nacional dos 
Diretores Lojistas, realizando trabalhos e esfo,ços sobr.e­
nomc.nos, ,sande •orriar a cla3-s.e cmm?'"ar J I  do c;:,i� -­
e o, cada v�z mais re peitada, cobra�do das êl ,:...,,rid_a­
des e polit,cos posições de atenção a nobre pr.of•ssao 
e mo�.,,.ando ao país in1eiro o grande p;1pç-l ..:oc1tJI q•Je 
C' c,,rT"ércio lojista exerce . 

Não há cerno destacar um ou outro, todos, ind,�­
tintamente se mostraram grandes e dindmico!', pnrc,­
palmente, quando assinalaram ao govern?, '3ue a ativi•
dade empresarial, não pode continuar atmg1da, dura P 
friamente. por uma carga de imoostos, da parte d"-'.! 50 
a 60, que asfixiam o desenvolvimento da empre'" ;;;j, e 
consequentemente do próprio país . . . 

O atual Presidente Gerson G,bnell, ,reeleito, por 
mais dois aros com sua equipe de gig3ntes se �:-c-:>ara 
�ara realizar, �m Goiânia, de 1 8  a 2_3 de _ _setembro. a 
35a. Convenção Nacional do Comérc,o Lopsta, que s.e­
gundo suas palavras, será a maior já realizada no pais,
em nu-nero de p..Jrticipantes, cm prese--ças destacadac., 
em palestrantes de expressivo gabarito

'. 
em palestras da

maior oportunidade, e viva, s�gura e 1�contestável de­
monstracão da força empresarial do pa 1! 

Os -Clube; de Diretores Lojistas de cada cidade es· 
tào convocando oarticipantes, e quantos �e mostrar?.M 
interessados podPrão procurar essas entid�des, para 
fa1�r suas ric;cricõt;S e demonstrarem o maior congra­
�• ,,;e,·t0 do país : 

URV . . . . .  2 750 O() 
Inflação . . . . . . . . 7 56% 
TR . . . .  . . . . . . . . 8 . 4786% 
Jnllacão (acum. 1 2  meses) 4 2 1 1 ,70 

Poupança 2 .  9888%

Salário mínimo 70 . 00 

Uferj (mensal) . . . . . 27 . 47 
Uferj (diária)' . . . 27 . 47 
Ufir (mensal) . D .  6207 

Ufir (diária) . . . . . . . . . . O 6207 
Uni/ (mensal) 1 5 .  27 
Uni/ (diária) 1 5 .  27 

Ouro (grama) 1 1  . 26 
Dólar (paralelo) O .  90 

Dólar (comercial) O .  88 
Dólar (turismo) . O .  9 1  
Ulinig (p/ pg. IPTU) 1 5  9'1 
Taxa de expediente . . . . 3 . 05 

(Cotação de 08 .  09 .  1 994) 

HÃ PRECISAMENTE MEIO UCULO 
Registrava em suas colunas o CL : 

As solenidades da Semana da Pdtr,a rr, �v 1m ... nta a cidade, com o desfile da iuventudP 11111 '"-'L ql r r e ("a Escola Municipal Profcs:.cr Pari� e a do 0 1 -,. ... n H <;a.e,. José. a cr aç-lo da Bibl inteca Mt•n1c1pal " hem Jem prestada pela Municipal idade ao fundador do CORREIO DA LAVOURA, Silvino de Azeredo 
• 

Na onaugvração d,o 7, do Praça S 1 lv no de Az redo Cem frente a� Cemitério local, no final da Rua Ani­ceto do ValA) o Sr . Ruy Bercol de Mattos (Chefe daD 1v 1·ão de AdIT'inirt•açao da Prefeitura) .... xalta, em seu d ,  curso, a f C'l1.1ra de C.-ilv "º de Az,;�Pdo ' cxem:,!-, pai r 1tantc �e extraordmár a ope.ro� �c.:i ... " 
-•-

Reali.L�·•e. em Parar'!mf")I, d " 9 C' enla,-. matr ... r oi do Sr N 1 lton Jo>é de Atre, f Ih<> e'_ Sr CI , , � J:">$6 de Abre• e de D Alice .,.cre .. a de Abre m d 5rta Silv a Pereira R�ngel, filha fo Sr 5 i .v1o r r ,r 1 Rangel . 
-•-

º C" ,,,., Ved,. f'!X1t>' dia 1 0, ,..., 1-:- 1 1  NJc:1-n � d Í'l.X, '?,'I.. o do f lm r-m "ér 'O 0r.1 .n fl-'e;irc" e o r""oma A banc:c1 P1vag.-", - m , Ln Hal l  M Me,-�z e Sc:">1., a l 

PAGINA OS 

QUEIMADOS FOI DESTAQUE NA 
1Ja. RIO ;";EGóUOS 

M.ais 1.Jê· 1 00 mil visitantes, a JT1diur1c1 f..>rmada por 
peGuenos, médios e grandes empresários., foi o pUblico 
c;•·mado que durante cmco d,a, - de- 23 • 27 de agosto 

ccmpareceu aos sete salões da 9 ª Rio Negócios no 
� av1 lhão de expotiçoes do Rioc.entro, 'fia Barra da T ,juca, 
patroc inado pe1.i Federaç�o das P�a• e Médias Em­
p,esas do R,o (Flupemel, com apoio do Sebrae/RJ e do 
l\aneq. A cada ano a R io Negócios "em ganhando pro­
JCÇ30 a ponto de se firmar corr'lo um dos acontec1men�o,; 
mais importa1ttes do mercado. No ano passado, a Feira 
contou com , participação e 500 e,pr�·as e cerca de 
80 mil v1s,�antes. 

Este ano foi divididd em .sete talões: Expo�1tores, 
Apoio Empresarial, Apoio Fina�ceiro, Compradores, 
franchising, Tecnologia e lnformát 1c:1 A abertura deu-se­
na terça-feira, dia 23, às 15 horas, cdm a presença do 
Secretário Estadual de Indústria e Comércio, Jorge Leite, 
que confirmou a permanência da Brahma no Rio, a as­
sinatura de contrato$ importantes para gerar nais rique 
1 :1 e e 1prC'.JOS atra"és das m içros, pequenas e médias. 
c,mpre5as, com expectativa de faturamento na ordem de 
'íQ m ilhoes de d61are5 e, por último, õnunciou a inaugu� 
1 �o d, lábrica da Pepsi-Cola em Quc'mados antes do 
'inal do ano. 

No corredor B do salão de Compraclore, o tond 38 
despertava o interesse de uns e a curiosidade de outros: 
era a presença da Prefeitura de Queimados. Lá estavam 
e, prefeito Jorge Pereira e sua esposa Marlice Pereira 
secretários municipais Elcar Antonio Vago <Fazenda�, 
Francisco Virgílio (Administraçao), Haroldo Nonato (Saú­
otl e Dulce do Amparo (Educação), todos empenhado, 
em fornecer informações �obre o mun icípio de Que1-
nados e, principalmente, a parte econ:>mica, com ên­
!c:::se para as vantJgens do parque industrial e os bene· 
' '""ios d3 Lei '1.º 1 1 0'94_ qu:- isenta por dez anos, de 
todo$ os tributos municipais, as empresas que venham 
u se instalar em Queimados.

Muita gente revelou que já conhecia a cidade ape­
nas da passagem pela Via Dutra, porém, desconhecendo 
.,ua lccaliz-Jção e muito menos a pujança do pólo irt· 
dustrial que abriga indústrias de grande porte como a 
Cervejaria Kaiser, estabelecida no distrito desde 1 983 
Vilrio, Sotinge, Real Power B0ats, Quantum Engenha 
,,a, Muhbloco, ICC.Marco� Ideal Standard, Ro:,,'- • 
revista Semana l l"J5tracla Este ano Queimados conqui­
tou a U�ir,a BrasilP.;r3 de Cristabaliia, Serramar Mi!dr 
ras � out, a indústria de grande porte, a unidade fab'"i • 
ria Pepsi·Ccla q•,� sozinha v,i gerar 1 1 00 �m;:,,e,F 
diretos. 

Sediadas fora do pólo, complementando o parque 
1dustri�I existem empre;as como i'l Forjas Brasileira 

(na mais de 40 anos em Queimados). unidade li da Du 
Loren. Magotteaux, Doces da l/ov6, lon Lee Confecções. 
Rodobrás, Cerâmica Vulcã-:>, Eqvip3n,�nto(. Equinox etc 

Toda• estas ind.Jstrias tcrnaran· " · uai fotc•Jrá 
fico do stand da Prefeitura de Queimados na 9.• Rio 
Negócios, al�m de mapas e gráficos, e ampliações d, 
posters en1 1 m X 0,80m da Lei n.0 1 1 0/94, com a vista 

oturna da cidade e um;,. panoràmica do pólo com des· 
taque par3 a fábnca da Kaiser com a frase "patrimênio
líquido da região de Queimados ... Na frente do stand 
a inscriç3r.: "Queimados: onde garantir o futuro não 
pag.a imoo' ·::>· .,, ,,..a alusão aos incentivos fiscais d, 
Lei n .0 1 l 'l /94. 

Mui!o� ::mpresários, em :::onversa com o prefeito 
Jorge Pereira, elogiaram sua atuação para reativar o 
Distrito lrd,,stria l .  Graças ao árduo trabalho de Jorge 
Pereir.:t. 0Jtimado> cresce economicamente já ocupan 
do o 3." luçpr cm :nvest1m0ntos industriais no Estad0 
r.c Ri� cfo J:mciro. conforme dados fornecidos pela F IR­
JAN, perdendo apen,1,5 pard Volta Redonda e o muni
cip10 do Riu de J -mciro.

Ac� interessados err se �stabelec�r em Queimado· 
foi distr:bu;do um "folder" impresso cim quatr,:, página 
;: cor�s. cont,-ncb ir.formações básicJs sobre a economi,"' 
do munic;u10. Por ser a única Pr0fc •um a participar d� 
9.' F�i•, R'c, �legnc'os, estudant••, da F,cola d� Comu­
Picação da l 1FPJ prooJ.!iram urr v 'deo rio :tar# 111 DMO 
erifccand:, pan os ei�prcs.f: 10 '"':.. ... �nrage,-,- do Oi� 
tr to lndu·triol de Queimado,. 

Dur,:mtc- ,:is cinco dias da Feira dezenas de peque· 
ro� e médi.:,s .:mpres.iric:; fi.:�ram quc-stão de trocar 
idéias cem e SecretJrio de Fazenda Eloar Antonio Vago 
e deocns, r."eencher uma fichl cadastral para posterior 
v 1ta ao :;�·,lo de Queimado�.

( O �  \'I T E  
11

1
' 

.\ Tliretoria ,ln COLÉGIO LEOPOL- 1 j 
no t.•111 a honra d,- ronYi,lá-lo para !l 

! in:iugur:u:ão do .\u,Ftório .\tia, tlt' Cas­
t ro a r1-:ll iz:ir-,,. no rlia 30 ,lc ,t'tt'mbro 
,lo corr,•nlt' ano. ,,_ 191t30m. no l,ar de 

f J1·,1i-, sito it Rua Lt>o11ol 1lo l\ln,·lt:ulo, n º 

!>O. no hairro Caonzr. <'111 No.-a T�11a1'tt,

P:\liLO m: T,\HSO 
- Tli r,·tor -
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[8,coRREIO DO DISCO 1 LICOR DE ANIS (Parte sele) 

JARBAS GONÇALVES 

PAULINHO MOSKA 

Paulinho Moska deixou o trio formado com musi­
cos Luís GuilherfTle e Luís Nicolau dos In imigos do Rei 
em 9 1 ,  para por o pé na estrada> ou melhor, no quar­

to, Montou um estúdio em casa, comprou um violão folk 
(instrumento entre.guitarra e o violão comum) e se tran­

cou por quase um ano para descobrir sua onda . Da 
dáusura, Moska saiu cheio de VONTADE para usar e 
abusar das influências . Criador dos hits "Adela ide" e 
"Uma barata chamada Kafka", Paulinho está na estrada 
divulgando o seu primeiro trabalho solo. 

.JANIS JOPLIN 

• • • de repente esssa segunda mulher na vida de 
�m homem que se dividia eritre três esposas; na qua­lidade um perfeito e primaz amante, arranca os mais chorosos e p langentes suspiros de saudade quando no momento dele dedicar seus inacabáveis afetos que não morr�rem nunçi:1 e a cadc, dia �e . .  intensi.fica ainda mais pela interpretação perfeita da vida qve ele proporciona a cada uma delas, sentiu-se �o confusa porque pela sua cabeça . pas\ªf'.ª rn�lhares de situações pelas quais ela talvez 1ama1s 1magmasse es,tar çomprometida . 

En�uan/o ele adormecido <1stava, <!la o observava 
e maquinava com a su� mente agora irreverente e quem 
sabe, um tan_to exce:ss1v.etmente_ ambiciosa na absorção 
completa do seu amor, que por um instante esqueceu· 
se de que nada forçado vale à pena, tudo, quando es· 
ponl.âneo tem um delicioso e inigualável sabe, . 

- > Em primeira instância, utopkamente, pensou ela 
Está chegando às lojas um disco para matar sau· em, na hora que ele acordasse, já. com O sonífero di luí-

dades da galera da época de "paz -e amor'', e uma no- do à bebida, oferecê-lo e depois dando pros,.,guimen-
v idade para os jovens de hoje . Trata-se de Janis Jo- te ao se1,1 mordaz planp qle .rnan,tê,:lo ai;>risionaçlo só 
plin, a grande estrela do primeiro Festival de Woods· p0r;, e.la, qu,e. pensava pei)fá-lo até se possível acorren· 
tock, o mito .da música internacional que partiu muito tado para que não consegui�se mescno l i.vrar�se daque­
<edo deste mundo e que volt-a a pintar nas paradas com la casa e de .vez escravisá-lo par,1 s�mpre , ao seu infin­
as relíquias musicais que deixou . O CD com os seus 1po . .e.,,ecrl'1<> j<;19o•do .9mor . 
grandes h its estão sendo lan�ados em selo Globo-Poly· Num outro momento pensava em resguardá-lo pa· 
.dor · 

1 
ra ela, talvez sob o domínio de uma ação sobrenatural,
em que através de, métodos espirit4ais ela o lizesse obe­
diente, aos seus encantos e. -sor;nente poderia-e)e de­
monstrar- masc.ulin idade. numa po�iÇjo visivelíflen.te ere· 
ta. guan<;l0 em ,ompqnlJia -dela, pois par.a nenhuma ou­
tra mulher ele conseguiria estar de pé, na condição de 
macho falhando em todas as suas tentativas não se 

MARTINHO DA VILA 

Martinho da Vila, vem aí com seu novo disco via 
Sony Music, produido por Rildo Hora, intitulado '"Ao 
Meu Rio", que tem a participação de Gabriel, O Pen­
sador, cantando -um rap,-samba criado por Martinho. 
Neste novo trabalho de Martinho da Vila destaque pa· 
,a "Carioquice" e "Pãozinho de Açúcar". 

FlAVIO VENTURINI NO MINUANO 

Fávio Venturini ao "vivo", dia 1 3  de setembro, às 
22 horas, na Nova Minuano, em ún ica apresentação .  
C'ire<;ão d e  Jayme Bittencourt . Reservas pelo Telefone 
767-9935 . 

i!ILLBOARD ELOGIA LULU 

Deu na última edição da revista especializada ame· 
ricana Billboatd: "Em Assim Caminha a Humanidade", 
seu recente álbum, Lulu Santos r� istura deliciosamente 
disco, funk, surf, reggae e bossa nova. ( . . .  ) O single 
"Tudo Igual", no e,;tilo disco-funk, é ideal para tocar 
no rádio mas é a colossal faixa com o Tim Medley que 

faz um !!sperto tributo em hip-hop a Tim Maia, que po­
deria se transformar num remix mais longo" . 

CL Classificados 

VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedouro - MG. 212 alqueires 
c/ 300 mll pés de café, 20 ca­
sas 4,e colonos, UI[la sede e 
t.orre!açâo completa. Tratar 
;,elo tel .. 767,0303. 

Apto. e/ 3 quartas, na Rua 
.t.,Jário Guimarães (ant. S:'ln­

tos Dumont), c/ 120 m2. '.tr"ã: 
tar pelo lel. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 qü"âr: 
tos. 80 m2, na Rua Gal. Ur­
--yuiza, em :!rente a Pça. An.­
lt:ro de Quental. Tratar pt!lO 
1e1. 767-0303. 

Casa em Rio das Ostras - � 
.e:.,; ,artos, 2 salas, carn,;,o de 
'\. ,ei, garagem J,>/ 4 c-arros, 

tOU<1 reformada. Tratar pelo 
1el. 767-0303, 

YZNDO AR CONDIC!Oi�ADO 
Semi-,;entral - Tel T6'l-0003 

A1 n-.arinho e/ estoque e pon­
to, 0;1 Rua Otávio Tarquínk. 
Trata, pelo tel. 767·0303. 

LAZER 

Teatro e/jantar 'forios as 
Quintas-feiras. lnfoJ. rr';.u;:ões 

Pelo teletone 767-0303 

SALA COMERCIAL - Av . 
Rio Br�nco 32m2 - R$ 32.000, 
c/ diviSória, ar cond. e pron­
ta para µso. Tel. 767-0303 . 

L1\!ôVEL TÉRREO - Trav . 
QuaTesma (ao 1ado do Bob's) 
_ fechado. R$ 130. ooo,oo. 
Tel. 67-0303 . 

APARTAMENTO na Rua 01·. 
Má,rio Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Te!. 767-0303. 

Vendo um portão de !erro em 
perteito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 7&7-
2725. 

APTO. no Leblon _ Quarto, 
sala e sobrado, e/ garagem 
garantido. Prõnto para uso. 
Tel. 767-0303. 

LINHA - Compro tele!one -
767 e 768. Tratar: Tel. 767-
0�JJ. 

E M PREGOS 

DIAGMED - UENTRO MÉ· 
DICO E DIAGNôSTICO Lida. 
Admite Corretores de vendas. 
Estrada do Ambaí, 397 -
Posse 

deixando fazer entender � nerr. 1,ampouco atr;indo pa­
ra eles -qualquer sensação oue o resultado fosse a ex· 
citaçãc . 

Continuava a olhá-lo e desejava não querer pen­
sõr g�im. se�ifi covardia, mas . . .  

Ainda às voltas com. aquelas circunstâncias im­
pregnadas pe veneno e uma garna m.uito grande de de­
sonestidade e)a n�rn d�l írjo �6, pensou até em vez de 

adormecê-lo e depois não rna,is. liberá,lo seguin_do a sua 
intuição, atrpvés dp sonho que . há pouco tivera; pre· 
pararía uma dose fatal para os dois e desta vez termi­
naria com 1udo e acabaria de urna vez por toda.s com o 
que a afligia . 

A hora da decisão consiste numa situação muito 
difícil, principalmente quando se tem que decidir en· 
tre o- bem. o-mal, entre vocé .e o outro .e ter ...que. arcar' 
com todas -�s consequências . Tir.h.? ela nas mão_s o des­
tino, estava à frente de algumas saídas que com certeza 
rr:udaria todo o rumo das su�s vidas, numa virada tão 
grande que depois seriam outras pessoas, não mais 

G R A T I D Ã O  

Gratidão desvanecida 
Em virtude da acolhida 
Recebida de vocês 
A minh'alma agradece 
Lembrando que não merece 
De vocês tanta bondade! 
Obrigado pela lea Idade 

Dos bons tempos que passamos 
Os grandes momentos vivic;fos 
Serão jamais esquecidos 

Rogarei a Deus no céu . 
E entre espjendores de luz, 
I luminados na terra, 
Saberem levar sua cruz . 

Saudades irei levar, 
Os sonhos meus vividos, 
Ao fazer conhecimento, 
Receber sempre o amigo, 
Em cada dor ou lamento, 
Sinto reconhecimento, 

(Saudades dos seus parentes e amigos, sua espo­
sa e filhos) 

PENSÃO 
DA CAR:M_!NHAvv1 
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ABERrA DE SEGUN!:lA. A SEXTA, COM GRANDE V,RIED<\DE 
l)í'. SAI.AOAS, MASSAS, PEIXES E CA!<NES. 

O MELHOR PREÇO DA CIDJ.DE. 

4celtâmos todó5 os TICl<ETS sem acre.5CJmo 
RI/A PROFESSOR AUGVSTO ROOR.GVE.5, 150 - CLV_TR.O 

( CLO 'odo do úuo: Gar-ton) - Tt!le.fone '6" ·3464-

O telefone correto do anúncio acima é 765-8464 

ELENIRA OE VASCONCELLOS SILVA 

as mesmas 
Num rompante, ela levan1ou·-se dirigiu-se até a do banheirc e jogou fora o ,emédio misturado a t:

�ida que o _fari� dormir, e num choro convulsivo las.. tm�ava-:e �rime,ro _!)elo seu pensamento altamente rna­qu_1avé�lco -sm. relaçao ao home� por quem daria a sua vida; e depo1� pela sua covardia n� hora que poderia 
atrelar à sua vida, para sempre, e nao mais deixá-lo fu­
g i r .  

E dividia as soas lágrimas entre uma mulher vene­
nosa; e uma mulher sensata, amedrontada e benfazeia 

qu� agora ao abomir.ar uma atitude altamente maléfi: 
ce, encor:,tr�va-se aos prantos . 

�le acordou em meo àquela crise de consciência 
d�lar 1'!- eorrell_ ao �:u encontro para confortá-la e pr1> 
v1�encar acud,-la pó,s ao quebrar o copo e atingir a sua 
mao, o sangue escouia, o que o impressionou . E quan­
tc mais ela pedia e pedia perdão e ele não entendia 
mais aumentava um cHma diferente �ntre eles e e!� 
pedia que ela não se desesperc:\Sse,: e -�La compl�tamen• 
te descontrolada proferia . palavr.as. que ele não entendia 
o verdadeiro sentido. Para �calmá-la eb a colocou sob 
o chuveiro e a massageou enquanto banhava o seu cor-

f:O, depois a carregou, no colo, para a cama e em rit­
mo, realmente de despe-:Jirla, ar/anca:, de dentro dela 
1odo amor até então .deieiado, dessa vez diferentemen• 
te, pois ele se sobrepôs a ela rompeu,lhe a alma como 

a fl�cha quando eí}tranha o .seu alvo e a fez dobrar-se 
r,;ara equil ibrá-lo ,;iuanrlo imprudente e RUe a incendia· 
va na parte posterior, tanto, 1:anto, que per.dia toda a 
sensação do, qt.Js ser.ia dia ou noite . E nesse momento 
err que ele a posuía, nela subindo, valendo-se das mãos 
e da paix�o, ela ser.tia-se um3 mulher completamente 
cealizada . 

Adormeceram, e quando ela acordou e deparou 
com ele vestindo-se n�m ar de despedida, foi o caos, 
e lo vestiu-se .rapidament,' par.a não deixá-lo sair, impos­
sívelr ele, decididamente deixava a casa e dirig ia·se ao 
portão, quando ela aos grítos corria atrás dele, e agora 
ela perdera 1cda a linha e aos _palavrões. aos empurrõe'-, 
�le ,tentava ,acomodar- a situação sob os olhares dos vi· 

zITThds; · então ela r:asgava-se toda e meio nua tentava, 
apelando, e f?ra da �azão, oferecer-se a ele que calma­
mente ten,tava domá-la daquela e�plosão tota l .  E quan· 
to mais ele a sacodia para que ela controlasse e enten­
desse mais ela meio a tanta obcénidade gritava que não 

podia ficam sem ele, por razões das mais encandalosas 
possíveis. Motivos pelos quais muitos dos vizinhos fecha ... 

'12:11 a porta par-3 não ouvi-los . 
Mas, ele a deixav3 2m companhia de uma garrafa 

de licor de anis, :- ia a-:J encontro de uma terceira mu-
11,er, que . 

(i TELEFONES DE

UTILIDADE PÚBLICA 

CEDAE (água e esgoto) . . . . . . 767-1 798 
C1.,i<i'O Di: ,BOMBEIROS , . . . . 767-01 93/9585/9953 
u,..,,.;r (Luz e força) . . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (Lu� e força) B. Roxo . , 76 l -4n l 
PRONTO-SOCORRO 1 12 
OEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . t99 
ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . . , .  . , .  . 1 59 
C.ORREIOS E TELfGRAFOS . .  , 768-9303/971 7/0494 
CORREIOS (AGENCIA FóRUM; . . . . . . . . . . 767-0689 
l ELEGRAMA FONADO . . . . . . 273-0 l 35 
RÁDIO TAXI (COOPTRI) . . . , . , 767-6004 
RA.DiO TAXI (TRANSVILARDEJ 767-9781 
BEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

.B, Roxo . • . . .  _. . . . . .. . .  . . . . . . . .  . 761-3426 
F-OLICIA MILITAR (20° BPMl . . 796.') 1 90 
'OLICIA CIVIL (52º DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
POLICIA CIVIL (53° DP) Mesquita 796-233 1 /4537 
POLICIA FEDERAL . . . . . . . . . . 767- 1 9 1 8/4826 8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR . . . 23 1 - 1 309 
HOSPITAL DA POSSE !I NAMPS) 767-71 IÕ 
HOSPITAL DE IGUAÇU . . . . . .  767-2334/51 5 1 /51 "9 
HOSPllAL ESC0LA S. JOSÊ 

(Mesqui+e) . .  , . . . . . . . . .  , 
CLINICA INFANTIL (ProntonilJ 
CASA .DE SAüDE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAÚDE VASCO BAR-

CElLOS . . . . . . . . .  , . . . .  . 

796-1 1 1 7/ 
767-97)4 
767-51 1 0

767-5743 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORf?E/0 D.E! LA V CURA 
1t Te-!. 767-2725 �· 

fN1#Ft17Sil-n111z n 1 

COLUN•V!IS E BADAlAVEl5 

Vei:ia: voci 
r·· �,l �am1lia 
_ �:(, a t-::u 

3 . .i.nda er.tre· 
• .�,

)
, 11�• 1) Pedr�5e em terr 

�- baby \�,. çcr ai . 
' :e J.!-,bi,, ag-:ra 3 nem 5..1 

' · ,  :::ti cepcis d; Waldi, 
_ _  :; �-:ª• �li_ ticJ m�io � 
.: -'-fl" .. Cll :eu fa·,onto st 
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Terw- " M, r,.;1r�, seni.Jrc cum uma p.._.lavra de ca-
)' l i..orn e" -=1m190 .. vma mulher fantástica Am1-

.:, :Ju:" r,;1, plena Terro rnha é dessas pessoas raras 
' ,C\.ntr·3r .,_oje em Jia1 

• 
C _ tra :1iga maior. C! lud1a Eng rácio. Mercl, que­

Gr,;;1to!11 
t' or ,., de reto e:Jvrt.s (")ara Nilza Donn1 esta sema-

• _ e i,cvJ Out�d mulher fantástica! 
1 • �JL<a ., ardit Martins Pinto, uma de m1nhts m_ ·as 
• ��a(, em plena ma�hã de frio, compras na Reluz 
1':;s ;ol'lfand� as novidades, sempre chique. Ela es-

hai-nosémma no casamento de Mayla e Gcorgo 
ti. ,'.que no Country amar hã, com décor by Etevaldo 

,d,o 
O casamento de amanha (na parte da manha, um 

vai movimentar os nomes de "quem é quem" na 
dade. O que m�is $e fab:. e � er0un1 --,u durante 

-�i.l, � sem,"'lna pela c1ty Você foi convidado? Você foi 
;nvidada? Não. Então, esta Out. 

V,iGINDP.DE 

Dua! em cada três mulheres norte-americanas g"'-_.-
1.:ir ,.,, de ser virgens se estivessem se casado ho/e, e a 
rroade acha que todas as pessoas deveriam se casar vir· 

+ - segLndo pesquisa publica pela revista feminina 
-,dbook 
MUST 

Lm sucesso a nova danceteria da city, "Must", que 
, V1rriar com autras tantas casas o movimento no-

1: ,o d- Baixada � bem para todos, para os que têm 
t:iabelecimentos, restaurantes, bares, pois os que ba­
"' _:-, r;as dancetería�. depois vão janta:-- em outro lu 
,. · Com issc., as casas noturnas conseguem manter 
.. � grcnde (e excelente) movimento nas 1olti s de quar-

- domingo Aplausos, pois 
�.d benv•nda a neva "must'' da c i ty. 

C0lUNAVEIS E BADALÁVEIS 

Ct1•m�n Mnyr; · k Veiga você precisa ficar quiet1· 
�� •e- a rr �rca -:ia Fam111a Addams, branquinha. 

r-;n�, !1. -_· � .abr r d !:oca. Quando abre, é um 
e.. ·•,� •�ta 1 .... a. dando entrevista para -'l tevê 
• C�r13 '.\ad ns Pedrosc em tempo de gravidez, o se-
• �r baby vem por ai. 
' Bel'. Kl,bin agora 1á nem sabe mais qual o cantor 
r ,. c'a .::i:sta Depois de Waldick Sariano, Agepê, Se-­

: "' d3 Silva, eh ficou meio perdida no tempo e no 
r"' ·e efT'bOr'\ -:eu favorito seja Charles Aznavour 

- -'

• •,1 r em Agcpê ,estou sabendo que o estado de 
L do car"for é dos piores. Que fique logo bom, sf 

..,,� • Vti o: Ele é gente fina � merece brilhar muito. 

COY.PRAS 

Bateê!da em pesquisa sobre os hábitos dos clientes, 
..r,-a Ci!deia de supermercado:; inglesa criou o Jardim 
�:l1 Maridos, um esp:!iç::> com revistas, cigarros e outro
�
Zll cr,"1'1 poltnnas 'êC• náveis para a sesta, onde o� 
Ofnen!I. Pedem esperar �almamente enquanto suas mu-

_; f�:.err. compra:,. 
S:-v"cfo a pesqui ,a, :> homem atrapalha, e muito, -<; �rdo :ir�,p�l"ha 3 mulher nas compras, mas é im­

� •• 
•1nl11vel para buscar o carro no estacionamento e 
-gar º' pacote_ 
p'>, f' 

t!AGÃO D• s�o JORGE 

As C.1., !. h r_- ci ul�m pela noite procurando 

1 
i: 3Ç r as coI "'3 , � ct,c,pp, o cigarro, o fina! de 

rr m �1 t.c.rrcrc;i.J do que a outra. De ondr-
� .., i1-, mrn• ro._.? Sã::> Jorge ficou lá em cima 

r�_ ... f' d�:.,qão • Mâ,tre Russo circulando err, 
D arte ti r r-est,? feriado. • Carla MMiene 
Fr1 t..pa ,. C:! T�roco e '1/\ário d� Carvalho. cc a

• ernt;;ri,-, l<'j:,e'L tog-:>, logo • Piuaria Viritém' 
, .J : ..., i!' ,.,,e- eixo, navgura o Anexo 159. Especia• 

rj ,._ ,. ;:. .. ,scc,s, r1squinhd ,j9 e.ir, um lux?. 
: ! ir... .. e Fcnl'C' rorT anc'ando o barco. • K&tia 

,., , "- fl S "lf', s f'\arata Abreu e·•reou riova da­
i e � ----'l "" ganhou 1antair em familia. Do 

'l3 1"· •1 l' , viac;tm ,!1 ltá1 a Já a B�rbair 
.q • 1 "' ov 'e:ta com e, tema "Castelo da f 1 r • .., e •,,,., > d� brux nha rccc-pc1one do 

Jf'TI, i "l ,fanti1 bon:•a e repleta de ca· 

T�TRO ".OY J.IINTAR E TRANSFER 

f"I r,-aml Na o•"':,)l"lma '1Ul ta·fe1r.e dia 1 A, � 
� ,,. ,. •• J""I') i:: �-:..move mais uma excursão ao Rio de 

... dneiro. para assistir a peça teatral com_ Miguel Fala­
lell•- louro, alto, solteiro, procura - • �• rr,lu,rlo >n/ r 
cem bebida e sobremesa. Maiores informa,oes pelo 
tel 767-0303 

CANDIDATURA CONTAMINADA 

Se Lula 'oss� e/e;to presidc-rite só falaria com a 
imprenB �strangcira? lnterrogat;dO pa·"aí'ctO nc ar · 

ANTENAS LIGADAS 
Durante o regime militar, dizia '.} nos. l,Aini •érios 

que -1s p,3redc. t·nham ouvirJt'"'-: Pqo1d, tem antenas 
í= r óli��· 

MEDALHA 

O orE:'' :h di.? Queimado� Jorge Pc-reira, rei cbeu 
a Medalha Tiradentes, na Aleq Foi merecido, pois ele 
vem fazendo um grande trabalho (embo'.ª, nem sem­
p,e reconheddol em prol daauele munic1p10. Gosto 
da atuação do Dr Jorge e torço pelo sucrsso de sua 
91 stao ;empre e sempre. 

ROUPA �OVA NA RlOSUIPA 

O Gruoo Roupa Nova est�rá ma,s uma vez 
no palco d� Riosampa para, nos dias 12 e 13 de 
setembro, mostrar o ,how Vida Vida, titulo do 
último LP do Grupo. 

No repertório, muitos sucessos antigos e _n�­
vos ncluindo "A Viagem". Carro-chefe do uh· 
mo' disco e também abertura da novela da Rede 
Globo com o mesmo título 

Ainda "O roteiro, hits conhecidos e.amo "lin• 
da Demais" "Dona", "Sapato Velho", "Força do 
Amor", "Cla;ear"', "Anio", "S.,guindo o Trem Azul" 
e mais e mais. 

Umê!: b""nita �cmenagem aos Beatles, num re- , 
v;sal dos anos 70, canções q•,e o público aplaude i 
com prazer. O espetáculo é dividido em três blo-

1 cos distintos. com um bc:,ito ioqo de luzes e co- 1 
res refletindo o momento de emoções do Grupo 

1 Roup3 Nova. Resumindo� um sho�•, alegre e com i 

! astral alt;ssimo que merece i:er visto por todos! 

CA\IPANHA ELEITORAL 

Dá pena ver tanta gente na rua entregando 
folhetos dos candidatos (afinal, estão trabalhan­
do, ganhando para tanto) e as pessoas negarem· 
se a pegar e até a dizerem desaforos e palavrões 
aos que distribuem. 

Está tudo �rrado ou os tempos são outros, em 
que o sistema de campanha está ultrapassado e 
os bons, os idealistas, têm que pagar pelos que 
pr 1ticaram erros? 

O voto facultativo seria a melhor �alução, em­
b: �a o colunista nunca tenha deixado de votar - 1 
e ·1em vai deixar Sou até por um vestibular para 
querl' possui titulo eleitoral, pois pelo menos de­
vemos saber per que votar e não cor,fundir um 
pr�sidente com um rei absoluto que tudo decide 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

IGUAflJANO 

'J r;ab1n:t,. dn P,�f_ e, •-.rn }._ '- > di ..,, 1-
çao, per,,., mt:nte· um •ele'o, � pdra receber !:.uas 
di..;nuncias sobre qualquer irrêgularidad.,. da qual 
voce f rh ,_n:irc1m ntn N t- rr , _ '-� d -
1 rlCdr. 

GOVERNO POP.JLII.R 

PÁGINA 01 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

�� Lójis
L

PA110UE t�• > (PRA,;"'&,\ Ul!<..lCACS, 30) 

JJI,, e.-;,.,aUCOOISNACIC•IA-,HSl/J, ,e-e-os 

� 
PAPELARIAUlR""IGC' PÀAAPHFfo E� 

(.f� TELEFONES. 767-7272 E 767-"849 

C,0ntabilidarlc Nd"Or. Eornicr Ll:fa. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
A!;;;1STENCIA FISCAL E coi,rRCIAL 

-BAWÇOS-
ESCºrTÓAIO, RL•A PROF' >ENINA CORREA TORRES;:-· 
230 - 10" ANDAR -JELEFOI-IES, 767-17471767•7621, 

(SEDE PRÓPf;IA) 

mo□ �edb �lÉD g�
OES�ACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRl;ÇÃO, Ll:GAUZIIÇÕES 
, JUNTO À PREcEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRí'URAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Mor�es, 682 
Nov• Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

��'iJ:rill<Tt i ,,jL_ 11 ''''.•!ii)1;p:::ffi][;Jj7,:::11111,111,; IIJ1l"il,III, 
tUNEHÁRIA SÃO SA!..VAl)OR LTOA. �I� f,'lji•' ,.111, iITII ilillird, ''·" '"' . .. "" • ,·., ,. 
� l!11t CONVêNtOS:f:lPS.IPASí,POLGIAML AA_ 
J h CORPO oe SO,J.E:IAO·� e �•.5 c.1.a.�!�A. r'.'e 1 ROeAÁS, 
j · IIJNISTÉRIO DOS TAANSPOflTES, CO:.<i AC. CC ,, FêORElRA 

JIIII V1GNt S+A., t,.•:MSTltfclO 00 [:)CÍ;R-;110. 
• OONCESSIONÁRIA OCS SERVIÇOS FUNEiWUOS DOS 
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CEMIT�RKlSP
:��

j,l()VAIGUAÇU 

"'-
RUAOOMWALMOR, 17-NOVAIGUAÇU 

p_ 1 

TELEFONES:767-<1529E767•9124 

C.I\ICOL DAS TINTAS 
V::NDE SEI.IPP.� POR MENOS 

TlflrAS • Ót EOS o PINCÉIS• ALl.t.:,1,0ES 
GESSOS • COLAS • l'�RNIZ!cS 

TUDO PARA FINTURA 

RUA QUIP,."TfNO BOCA:ÚVA. 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES, 767-8384 E 767-83$6 

� UNILAJE 1
lY� LAJE� PRÉ-F �RICADAS

CERAMICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DffiEÇÃO: �SUÉ BRITO 

M.,UU: Rod. Washington Luiz. km 1 S ílguelra. O. Cbln FIiiai· Av. Getúllo de Moura, 81 s ��ro • f:ova Iguaçu Esuttó,t,, Ftu:l Pio,. Vt"nin1 e. Ton• 230,40a Ce,,t,o • Nova Iguaçu 

Tels.:767 , 9280 776-1807 

Publique o Balanço de iua Empresa 
110 ''Correi� �a lavaí.rn". !e!. 767-2725 
,-�.---- ------------� 



CL Esportivo i CORREIO D� LA.VOURA 
·--------------' NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII 

NOVA IGUAÇU VENCE AMERICA E SE 
MANTEM NA LIDERANÇA 

DO HEXAGONAL 
MOSCOSO JUNIOR 

Sem tomar conhecimento de que estava atuando 
no reduto do adversário, a excelente equipe do Nova 
Iguaçu FC, na tarde do último domingo, venceu de ma­
neira genial a representação do América de Três Rios, 
pela contagem de 3x2. O jogão foi válido pela roda­
da de número dois do returno, do Hexagonal decisivo 
da Segunda Divisão do Rio de Janeiro. Com este re­
sultado o time "laranja" da Baixada Fluminense man­
teve-se na liderança da competição agora com 1 O pon­
tos ganhos, ao lado do Goytacaz. 

A vitória sobre o América aumentou ainda mais 
o sonho dos iguaçuanos em ver, em 1995, o time re­
µresentar nossa cidade no Campeonato da Primeira Di· 
visão (Série B). Sem contar com o artilheiro Marcelo, 
que foi expulso na rodada anterior, os atletas do Nova 
Iguaçu não deixaram o desfalque influir no grupo e 
partiram com muita vontade para cima do adversário 
que não aguentou a pressão e acabou sendo derrotado 
diante de seus torcedores. Quem abriu o caminho da 
vitóra foi o centro-avante Fred, aos 25 minutes do pri• 
me iro tempo. O atacante Carlos Henrique, destaque 
da partida, foi quem assinalou os outros dois goTs, aos 
30 segundos e 1 O minutos do segundo tempo. O time 
da casa só diminuiu a vantagem aos 30 minutos com 
o gol de Belo. O segundo gol americano foi marcado
por Gomes, aos 38 minutos. 

O Nova Iguaçu jogou e venceu com, Gimenes; 
Jorge, Rodrigues, Gilsinei e Nelson; Guio, Carlos Al­
berto e Lutenes; Ronaldo (Hélio), Fred e Carlos Henri­
que (Edneil. Técnico, Paulo César Lima 

HELlóPOLIS Oxl GOYTACAZ 

Com a derrota sofrida domingo passado por 1 xO 
para o Gcilacaz, de Campos, a equ,pe do Heliópolis AC, 
de Belford Roxo está oraticamente fora da disputa por 
uma das vagas Para disputar a Primeira Divisão (Série 
B), no ano que vem. O jogo, também válido pela ro­
dada de ,-,úmero dois do returno, do Hexagonal De­
cisivo, foi realizado no Eztádio José de Alvarenga, em 
Heliópclis. Dessa forma, o õlvianil belforroxense ficou 
eri, penúltimo iugar na tabela de classificação com ape· 
nas 5 pontos ganhos. O gel da vit6ria do Govtacaz só 
foi marcado '30S 1.1 minutos da fase final através do 
centro-avante i./\auto, que aproveitou uma bobeira do 
jogador Marcelo. 

Os dois times 1ogaram assim escalados, Heliópclis, 
- Pingo, Marco Ar.tonio, Cissa, Marcel e Juca; lndio, 
Prego (André), Marcelo e Robson; Padeirinho (Paulo Cé­
sar) e Jefferson. Goytacaz - Alvecir; Wellington, Bam­
Bam, Renato e Walber; Natal, Abreu e Caetano; Peda, 
Mauro e Edu. O árbitro foi Valter Senra, com bom tra­
balho. 

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação dos clubes após a realização da se­
g�nda rodada ficou assim, l º) Nova Iguaçu e Goytacaz, 
1 O pontos gi>flhos; 3º) Rubro, 9; 4°) América (TR), 6; 
5º) Heli6poli:, 5; e 6º) Everest apenas 2 pontos. 

3a. ROúAOA 

A terceira rodada do Hexagonal está marcada para 
este domingo com os seguintes jogos, Nova Iguaçu x 
Heliópolis (no Louzadãol; Everest x América (Bonsu­
cesso) e Rubro x Goytacaz (Araruamal. Ainda serão 
disputadas mais duas rodadas para o encerramento do 
dexagonal, dia 18 - quarta rodada, Heli6polis x Everest 
'Belford Roxo); América (TR) x Rubro <Três Rios) e Goy­
tacaz x Nova Iguaçu (Campos). Dia 25 - quinta roda­
-la, América (TR) x Heli6polis (Três Rios), Everest x Goy-
1acaz (Bonsucesso) e Nova Iguaçu x Rubro (Louzadão). 

GtSSICA E JAQUELINE 

As duas gatinhas Géssica e Jaqueline, irmãs gê· 
fT' ,s. completaram dois aninhes na semana. passada. 
'ara comemorar a data em dose dupla, os pars das an,­
"e"'sariantes, Oejair e Maurina fizeram uma linda festa 

- ultimo sábado, a qual foi toda inspirada na Turma 
r , "-,nica. Dejair é gerente da Panificadora Carinhoso, 
, cll, ,da ria Av. Roberto Silveira, em Nova Iguaçu. 
1.-rr,H' ta mos a oportunidade para desejar a Géssica 
, J • 1,ne muita saúde, paz e alegria. 

Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correio da lavoura". lei. 761-2725 
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Bayer derrota o Mesquita na estréia da Copa Rio 
Teve início ·no último domingo a 

Copa Rio de Futebol, a qual conta com 
a participação de clubes da capital e do 
interior do Estado. O Mesquita FC fez 
sua estréia jogando contra o Bayer, no 
campo deste onde foi derrotado pelo pla­
car de 1 a O, gol assinalado por Edmar, 
aos 43 minutos do primeiro tempo. 

O técnico do Mesquita, Sias, apesar 
do resultado negativo, acredita na equi· 
pe que ainda vai realizar grandes jogos. 
"Confio no potencial dos atletas e acre· 
dito que chegaremos entre os primeiros 
na competição. Perdemos o jogador An­
dersen que foi expulso ainda no primei­
ro tempo e mesmo assim fizemos uma 
boa partida''�� 

TIMES 
Os dois times jogaram escalados da 

seauinte forma: Sayer - Leonardo; Mar­
quinhos, Evandro, André e Capixaba; Jú­
lio César, Marcos e Gama (Alex); Baia­
ninho, Edmar e Maurício. Técnico; Car� 
los Alberto. Mesquita - Leandro; Gaú­
cho, Adelino, Marcos e Cléber; Grilo, Edu, 
El6i e Andersen; Luizinho, André (Arman­
do). Técnico, Sias. Na arbitragem atuou 
Maria Angela Lima, com um fraco tra­
balho. 

Ainda foram registrados esses resul· 
tados, Campo Grande Ox0 Bangu; Por­
tuguesa 1 x0 São Cristóvão, Volta Redon­
da 0xl Serrano, Olímpico 3x0 Barreira, 
Olaria 1 x0 Américu e Madureira 1 x0 
Bonsucesso. O Mesquita, neste domingo, 
às 15 horas, joga com o Volta Redonda, 
no Louzadão. 

UNIDOS DO XAVANTE VENCE JOGO-TREINO 
PARA A DECISÃO DO TORNEIO DE VERÃO 

A equipe juniores do Unidos do Xa­
vante obteve uma boa vitória no último 
domingo, por 2xl, sobre a representação 
da Flores. A partida amistosa serviu de 
preparação para o Unidos que vai decidir 
o Campeonato Belforroxense (Torneio de 
Verão) neste domingo, no Estádio José 
de Alvarenga, em Heli6polis, com o time 
do União do Bafo de Porco. Equipes, 

Unidos do Xavante - Adilson; Sapo, Mar­
cos, Mauro (Adélio) e Lourinho; Nagib, 
Alex e Orlando (Mazinho); Mailson (Már­
cio) Pará e Galego. Técnico, Renê. Flo­
res - Dirlei (André); Ivo, Ricardo, Evanil­
do I e Evanildo li; Cláudio, Cadu (Carlos) 
e China (Barbosa); Danano, André e Ro­
máric. Técnico, Geraldinho. O árbitro foi 
Oscar Ubirajara. 

UNIDOS DE OLINDA JOGA BEM E VENCE 
O TIRADENTES PELA CONTAGEM DE 3 A 2 

Um futebol de muito toque de bola 
e objetivo, levou o time veterano do Uni­
dos de Olinda FC, de Anchieta, a vitória 
de 3 a 2 sobre a representação do Ti­
radentes FC, de Deodoro. O Bom jogo 
amistoso foi disputado na manhã do úl­
timo domingo, no campo do As de Ouro. 
Os gols da partida foram assinalados por 
Abelha, Edson e Meio-Kilo, descontando 
para o visitante Nei e Marcelo. 

EQUIPES 
As equipes jogaram escaladas da se­

guinte forma, Unidos de Olinda - Jair; 
Cibério (Augusto); Joel, Evaldo e Chibil; 
Ferrinho, Abelha e Jocimar (Antonio); Cló­
vis, Edson e Meio-Kilo. Técnico, Pedri-

nho. Os destaques foram os atletas, Ed­
son, Abelha, Meio-Kilo, Antonio, Evaldo 
e Jair. Tiradentes - Naldo; André, Gani­
ber, João e Gordo; Zé Pé, Alexandre 
(Rinaldo) e Nei; Lacaio (Parrudo), Sérgio 
(Marcelo) Neizinho (Marcelinho). Técni­
co, Pamo�ha. Se destacaram, Naldo, Nei, 
Marcelo, Marcelinho, Gordo e João. O 
popular Terezo foi o árbitro que dirigiu 
o encontro com um bom desempenho, 
tendo inclusive, aplicado cartão verme· 
lho no atleta Chibil, por reclamação. 

S�g, ·�do o mandatário do Unidcs de 
Olinda, Luiz Pereira. a eouipe, neste do­
mingo, não estará em ação, isso porque 
o técnico Pedrinho achou por bem dar 
folga aos jogadores. 
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O IV Campeonato de Fu. tebol Soçaite do Social Clu­be Araruama já tem urn novo campeão. Es tamo� nos referindo ao bom tim; do U.P.A., que derrotou o M. P .B. por 2xl e ficou com o cobiçado titulo da temporada . Na partido preliminar, a equipe do Número Um venceu a E. Castro Alves pela conta• gem de 4 a 2, garantindo dessa forma o terceiro lu­gar. • A quarta etapa do 

Campeonato Carioca de 
Autocross será marcada pa. 
ra ser dísputada no próxi­
mo dia 18 de setembro 
No Autódromo Ayrton 
Senna, em Bairro Sotafo­
go (Nova Iguaçu). A emo­
cionante competição, que 
vem atraindo um público 
cada vez maior, está sendo 
disputado em sete provas, 
com duas baterias cada 
uma, ambas de 21 voltas. 
A premiação vai até o 
quinto colocado. Em No­

va Iguaçu, são considera· 
dos os melhores pilotos, 
Reinaldo Pereira Pinto (Be­
tão) - líder da atual com­
petição e pentacampeão 
carioca; Wellington Antu· 
nes (vice·campeão), cam­
peão iguaçuano, terceiro 
colocado no Brasileiro do 
ano passado e vice-líder 
do Estadual deste ano). 
Euziel Duarte (bi-campeão 
carioca 91 /92, terceiro lu­
gar em 93 e sexto coloca­
do no Brasileiro deste ano). 
Luciano Melo (vice·cam• 
peão iguaçuano em 93, 
quarto lugar no Estadual 
de 93 e campeão carioca 
do rally em 88) e Sebas­
tião Moreno, o Bené (ter­
ceiro lugar no Estadual em 
91 /92. 

CINEMAA 

CINE RIVER IGUAÇU -
"T rue Lies" (lançamento!, 
com Arnold Schwarzeneg­
ger. Censura, 1 O anos. 
Horário, 13h 10 - 15h40 
- 1 8h 1 O e 20h40. Praça 
Antonia Flores Teixeira -
lei. 767-0229. 

CINE VERDE - "Linda, 
louca e perigosa" com 
Arye Gross e Cláudia 
Christian. "Penetrando pe­
la porta de traz" (filme de 
sexo explicito) Cens ura, 
18 anos. Horário, 14h30 
_ 15h30 - 16h30 -
19h40 e 21 horas• Praça 

da Liberdade. Tele fone 
767-726 4. 

CINE CENTER 1 - "Ve· 
locidade máxima" 'ºr:" 
Keannu Reeves e Oann1s 

Hoper. Censura, 1 O ano� 
Horário, 13h - 15h - 1 
- 19h e 21 horas 

CINE CENTER 2 - "O 
re, leão" (desenho anima· 

do de Walt Disneyl. �•;0 
sura livre Horario: 13 

15h30 - 17h20 -
19h10 e 21 horas 

CINE CENTER 3 . t�;
nha vida" com Mie a 

Keaton e Nicola K,dman 
Hora· 

Censura 1 O anos 
Bh�1 

rio, 14h 16h l O 
--

1 
ote' 

e 20h330. lquaçu Ca 
p,, 

Av. Marechal Florran�
1 , 

xoto., 1 480 • rele 
768-0767 
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